
- y

<W%Mé

-#»
^¦*#m

fife

^>^-

*,;* w-

sr-taa*

// *

fia-;.- ¦'"? "V' «1 1

_fl ^_.
___l __a ¦ ^__É®tf:'

bb >__l ¦ _l ¦*"'

a?jB jl **i'!_l ¦
^__B_ Jf ^^_____________r '
^l a íf _________________ '

*, fjt_ »,*,fw!v ,>:a _kv ¦*¦*¦ i

lT,M_ai -'*_>,. '*¦.' ,_ ¦,>>.:^_e3^B ^&

Tc *^^^_B ____.

^a %;;¦ l(k J&. J_H__________________________________B -^

j,' ?-.-__É_W *- *__t^b^^éPWêbI bV í

ff /7

»-»'¦¦.4 V . A* 
(

sü Ij

jPpCV. .

Seohoritâ
Margarida Ba vão.

da alta t>oci«dsde de
Cach. de ftapcmirtiru

% Jft- :

rr /

AXNO VJt,II '-rf*S-Sf*M»Íf^l*t-l

r^„ü,,-:;
'41- -'Vietoriei, B de-janeiro cie 1930 NUM. 20&



91 *»**Ti í

tlftf slíàHÊMlÍl WÊM
i

• -

m

¦ 3B

f* Pr ^«**w**

TÉíf 
ÉS?*

JfmVt\: —í*^r

%tf^

M

a

'-;*'" «« ///.^r- ws»- ^~ o;^^Hwfl^3*i>. ^

p 

;¦:.

%•¦

i#f ?»ii íhiwJ*."^
w ''l*.»^**

JX

• '^gaa^^&BliiBl.llEi.tiSi^M^fe i '•# /;!;

• «vJflp^^-A^i^QÍX^

¦M^mJiay^r'
4 mtÊÈámlSr

*.TTt

jgpWMJWwMji

Si '

>

/¦ ' :r'í"í, ¦¦¦;'\". ' "V" A»**

V
*Í0T

^

'

O DECALOGO DE PAPAE NOEL
I

10-

A VIDA CAPICHABA ê a unic.t revista do Estado, onde tem larga circulação, quo so

estende por uma longa zona mineira, servida pela Estrada de Ferro Victoria » Mm»:

O Espirito Santo é um dos mais prósperos Estados do Brasil; o seu interior, ende

ha varias cidades importantes, i todo travessado de estradas de rodagem • ser-

vido por sois vias férreas.
¦ Annunciar na VIDA CAPICHABA é ter possibilidade de grandes lucros.

• Siga o exemplo das grandes lirmas, que lhe dão preferencia ha sete annes •eguldoa.

A* tarifaa de annuncios da 'Vida Capichaba* são demasiadamente módicas em rir

laçâo àa sua a congonoros.
O annuncio naa rovlatas é mais provoitoso quo noa jornaes. #

A VIDA CAPICHABA, publicando-se semanalmente, ji se approxlma de seu oitavo

anno do clrculaçà* ininterrupta.
A VIDA CAPICHABA tem assignantes em quase todos os Estados do Brasil.

Ho muito poucos revistos, no Brasil, o sé no Mo de Janeiro, melhores do que ella

Mando, hojo mo amo, a aua roolamo pmra a

' T\Jit "
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Caixa postal, 3853
VÍCTORIA • r. 

"i- ESTADO DO ESPIRITO SANTO
8"v .*¦ ..:..'¦%,¦.'.:. . ¦¦'¦¦

¦ ¦'

m&^LWv. I

f^BBBT^

#
I •: ml9ML I •

RliSpPÍ

£ 111 LJÉ^RWt 1

(ititiun

l|UUK|)|Uj

BÍBSÍr 
'



'I

 
' 

n—iii - i i -^-^————*— -^fc^r?

amÊÉth

\ /

r^ittS ?09

ilro
1930 fâ CAIXA PO/TAL ^j3 -- '<

t\ft\Qtir*U<**>fANNC VI I - -,

, i. TOUEPHONS 1!7 CD CD,., '¦ fv *lanar
de U

í
mmmmWm **» .? VICToaiA, CJ'TAÜ0 DO EWÜITO

-¦ ¦¦ \ .

I
l'l

1

*¦•

st

ii as b f 1^ 3S ¦ V jBBÉ BÉWISl ¦ ¦ ¦ i.: B a rrsr *¦*? «m aa

As mulheres e a grammattca
i,ii»ipinii*iniiii.iw*wf"
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Mulher sem vaidade ê" substantivo abstráctd : só existe na imaginação-

* a

*

Á mulher adultera é um substantivo imprópria: perde sua categoria é um ver-

bo que se emprega como substantivo.
*

A mulher fiel è um adjeetivo <jualiltcativo restnctivo
*

Ha mulheres como o attributo adjeetivo: variam para concordar com o sujeito-

» t.4

Sujeito verbo é attributo : termos essenciaes da proposição; esta é a vida de

algumas mulheres: nella são essenciaes : elle que é o sujeito, o outro que e o

attributo. Elias são o Verbo, Os complementos são termos secundários-

* 

¦ 

*

A mulher é como o verbo auxiliar na conjugação per.phrastica: precisa dum

verbo principal que lhe <1<% valor. -
*

A mulher honesta é como o verbo ser: está, sempre-, longe do attributo, que e
um rapaz maneiroso.

*

A mulher solteirona é o verbo deíectivoe impessoal; falta lhe o sujeito, tempo
è pessoas da conjugação.

*. ' *

Mulher bonita e solteirona é um advérbio : atrapalha o sentido do adjeetivo, do
verbo e até do advérbio.

A mu lher que auxilia casamentos é a conjunção copulativa E

Mulher apaixonada é uma interjeição: exprime, exaggeradamente, suasemoçoes-

Nas mulheres, o coração é a radical: não varia-mas, o cérebro é a desmeocia.
¦ 
*

*

Homem casado que se sujeita á autoridade da esposa, é como o sujeito

aa conjugação interrogativa dum verbo composto: desapparece entre o prm-
cipal e o auxiliar.

(Conclue na 4a pago
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NATAL
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Mais um anno se vac juntar aos que o tem-

|o tez desfilarem e que já passaram para além
das cortinas diaphanas da Historia humana

Mil novecentos e vinte c nove annos de-

[ corridos, desde que surgiu, na longínqua Gaii-
léa, o Deus-homem, o Rei dos reis, o Messias

que a Prophecia annunciara para lançar, com
o germem da fé, da bondade e do amor, a Ar-
vore Sagraria do Chríatianispnp e com este, a
escola maior da Sabedoria, o caminho seguro
do Bem contra o Mal !

A alma humana buscou honlc n, mais uma
vez, como todo anno. render-Lhe as homena-
gens que o respeito ã tradição lhe ensina. Le-
vou-Lhe a contrição nas suas orações, ^enu-
flexa ante Seus altares, OU concentrada ante
Seus livros sagrados.

Recordou, nos versos dos hymnos e dos
psalmos, a madrugada dè Bethlém, a vida e a
palavra consoiadora de Christo, a noite triste
cio Calvário e a Resurreição; derramou se na
ptang.encia dos sinos e na grave melodia en-
ternecedora das harmonias.

Mas, nâo sei porque, acho que tem diminui-
do muito o &râo de respeito e de amor a essas
tradições religiosas que a vida humana espo-
sou, })ara seu próprio conforto e consolação*
Refiro-me, náo ás demonstrações exteriores,

vque nada valem, mas ás intimas expressões de
fraternidade, que ainda ha pouco eram o indi-
ce da confiança entre nós, o signa! da effeeti-
yidade mesmo, que nos tem caracterizado.

' Ha muita maldade e muita hypocrisia. Es-
sas são quem mata tudo que nos pôde levar a
crer em Deus e amai O Náo em palavras: em
factos; não mentindo; mentir-nos a nós mesmos
é matar-nos; na Verdade ~ sobre que paira o
Universo; na Moral-que é a potência M do
sentimento.

.Seria que certas innovaçòes sociaes vão
obliterando o senso moral dos homens, botan-
do-lhes de lado as tradições mais bellas c pu*
ras, as mesmas que nos fazem mais felizes f
Talvez que sim, Ademais, náo é só acompa-
ütíal-as ou obedecer lhes simplesmente o que

•c preciso. O melhor é comprehendel as e amai-
as na espiritualidade que resumem. O scepticls-

'mo é para a humanidade o Sanara, a terra
íignéa em cuja superfície os pés ardem e a eu-
ji soalheira seccam e morrem todos os oásis,
Essa coisa que Renan e Voltaire e outros es-

&um

4fc
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*

creveram, na duvida, ou mesmo no sarcasmo
da apostasia, são vazias e, como brilhantemen*
te affirma Klpidio Pirnentel, thâo-de acabar na
atonia do esquecimento, inúteis e condemna
das, como máximos tributos da vaidade ter-
rena».

O materialismo, o utilitarismo c o mercan
tilismo procuram eommodarsc em tudo onde só
o Amor e a Virtude deveriam habitar, como
nas eras da Religião e da Crença, onde, ao
envez do ensino e do exemplo, que, n s tem
p >s modernosi constituiriam a melhoi forma de
conduzi me n to das almas, anda o luxo, que
transvia; o interesse de adeptos, que desinte*
ressa o espirito do melo a escolher para ir a
Deus; a ostentação de poderio, que contraria
a humildade da pobreza na omnisciencia de
Deus,

Eu não considero respeitável a tradição só
porque seja antigo legado moral do> nossos
antepassados, guardados no estojo de recorda
ções avoengas. porque elles poderiam tel a cul
tuado cegamente, como rezadores autômatos,
que pancadeando no peito, julgam remir na
meaculpa -longe até de pensarem em Deus —
os grandes peccados commettidos. Náo! No
seu culto existe algo de mais divino. Ha o sub •
stracto dá ícS que é estado mais espiritual da
crença, virtude theologal em que se assenta
todo o edifício de Deus.

Por isso falo em tradições affectivas, tradí*
ções religiosas, e nestas ultimas ponho, como
quase todos, o poema do nascimento de Christo,
o ponto de partida da éra christâ, o facto enaxi-
mo da vida universal, a gênese das gêneses.

Natal!
Que a tua divindade, como a de Deus mes-

ma, continue a illuminar-me. mais e mais» pa-
ra arnare respeitar Aquelle que a sagrada, hu-
milde estalagem de Bethlém nos deu para Re*
demptorl

Que eu me não perturbe, no acaso crês.
cer de mim mesmo, para analysal O. Quero
ser sempre pequeno, sempre o mais humilde,
porque melhor que os sábios talvez os humil-
des O podem amar!

Mutum, Minas, 26-12—29.
¦--¦¦'¦¦¦¦¦ ¦ :..' ¦¦¦-..••' '¦:''¦ ..'V':";''-l'--;-:'¦¦.:':vvv'¦..•¦• ".¦¦' ¦ '-1 '"- -:,';>¦..' ''^.'"'.;'"i4S/-,':V''v/...' ¦<- ¦:?:£?:*:'¦^'¦¦¦^ç^^-y^.

Carlos Magalhães
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A felicidade está ao alcance de

sua mao

Basta adquirir um bilhete
da conceituada

Loteria do Espirito Santo

PRÓXIMA BXTf? ACÇAO

DIA 13

4 PRÊMIOS DE

50:000$
Concessionária: Cia* Loteria do Espirito Santo

Sede : Rua Duque de Caxias, 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteia»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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O VALOR DO ANNUNCIO,NA
«VIDA CAPICHABA»

0

0 negociante intelUgente náo desconhece o valor de uma systematica campa-
nha de propaganda*

Os annuncíoB nas revistas <lo gênero da Vida Capichaba são de notável cffi
ciência, trazendo fartas compensações.

A declaração abaixo, que DOS foi espontaneamente oíferecida por uma
das mais Importantes Firmas de Victoria, é um attestado magnífico das vanta

gens que advem para os que annunciam na Vida Capichaba:
«Victoria. 20 de dezembro de 1920.

Amos. e Snrs. Dírectorcs da *Vida Capichaba»: %
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de 192*), temos o grato pra-

ser de levar ao conhecimento dos prezados amigos que estamos satisfeitos com
a campanha de propaganda, que vimos fazendo em sua conceituada revista, pois
p-ideroos àssegurar4hç que vários negócios nos foram encaminhados de diversas
praças por intermédio de annuttclos, que publicámos na «Vida Capicbabt»,

importando num acto de justiça reconhecer as vantagens de propaganda na
sua preciosa revista, íclicitamoi os por esse auspicioso resultado c apresentamos.
lhes os nossos votos de constante prosperidade.

De YV. SS.
Altos. Crdos Onrs.

G. Roubach £ Comp.»

Esse attestado, que tem o alto valor de ser subscripto por uma das mais
importantes firmas commerciaes desta praça, entregue, constantemente»
com vantagens innogaveis. á faina compensadora de annunciar sempre para ven-
der cada vez mais, vale pelo mais èíflcaz louvor á efficiencia dpi nossos lar-

gos recursos de publicidade*
E-convém saiíefttarcomo expressão de verdade—poucos centros commerciaes

sáo tão sensíveis á influencia do annuncie, como o nosso. Qualquer produçto an-
nunciado habilmente nesta praça tem, logo. grande procura e sahida infallivei.

Todo commerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadoras da

propaganda, ha de encontrar sempre a freguesia espiritosantense disposta a
apoiar e desenvolver suas iniciativas.
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As mulheres eruditas são como os
;¦¦

verbos irregulares: abandonam p mo-
clelo; fogem da commiimdade. Ha, tara-
bem, verbos de «irregularidade appa-
rente.»

*

¦tf

I

Os casados que não se comprehen
dem são como os compostos justapôs

4fr
tfr

tf?

tos : estão separados, nâo obstante os
traços de uniào.

A mulher casada é como o derivado
imprópria: ptfsfeou de uma categoria para
outra. Ha, porém, mulheres que passam
duma [>ara outra categoria, sem o ca"
samento: são os derivados próprios,
que se formam com o suffixo.

Carlos Madeira
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.rm todos os leitores
da Vida Capichaba JJ
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA VII.I.A
CARIACICA, OITERECIDO PELO PREIEI

TO ADALBERTO BARBOSA
i »

N

AN

Conforma prommettcm<>$ realizou-
se pela loteria federal <lc 31 de de-
zembrc findo, o sorteio fjfà lote de
terreno, (pie offerecemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa esforçado
prefeito de Cariacica. tendo sido
premiada a centena 639.

Como esse numero na ) chegou
a ser distribui d >, resolv< mos prose-

¦ ¦ lLs««»»^I!f K*s«W^

tr uir na publicação dos c&Mfions,
realisando-se o nosso sorteio pela
loteria de Sáo João, da Capital Fe-
deral.

Oa cartões numerados, já dis-
tribuidos. continuam em vigor.

A troca de coupons pòr cartões
numerados, para o interior, serafei-
ta mediante a remessa do enveloppe
seUado*com endereço para resposta.

wvi

li1
m

t»

M

KM

5x1
O portador de (5) «coupons» igvaes a este

receberá, na redacçào da «Vida Capichaba», um
(1) cartão com numero para o sorteio de es-
plendido lote de terreno na VILLA DE CA-

RIACICA a effectuar-se pela Loteria.

UNHPMa *j

-*»*

NOTA:—Os pedidos pelo Correio, devem ser acompanha-
dos do envebppe sellado com endereço para remessa
do cartão numerado.
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/ O Club Victoria, em sua nova sÔde^Oâp é
só um ponto de reuniões tia sociedade fina de
nossa terra. ií* um esplendido motivo para
encontros assás risonhos. dalguns pares nossos
conhecidos, que, assim, num ambiente! bello.
d fio azas aos seus sonhos...

• 8898$
Aqueile íunceionario da C £ H. F, B< e

pesportista dirigente da Liga, por exemplo, já
tem si<ín visto na sisudez dos seus óculos, sen-
tado em explendido «mapple», ao iado da lin-
da moren 1 sua eleita...

mm®
E a loura pjulistínha, do narizinho orrebi-

tado, ao que parece, é quem mais aprecia a
nova srde, Aüi encontra s-eus admiradores,
danas bastante, risonha, alacre, ao lado detle...

93 8688
No parque Moscoso, Alfinete tem visto

sempre, c sempre aqüelie valoroso desportista
do tennis, em palestra com madentoisellc. toda
gentilezas e attençôes. Será que elle. apezar
do noivado delta, nâo perdeu ainda as espe*
ranças?...

888B8S
Só o jovem director do Victoria, o do bi-

godinho, é que não tem sido muito feliz com a
nova sede, que c agora írequentadissima. Alíi
ja vimos innumeras famílias, senhoritas formo-
sissimas, mas so há faltado ella... sempre cila*.

MBt-l*Ü«WU«W£'|.,;<VVJ' ,.«) , ¦ ;. "-riffllHll»|--|||llHH«W|_l-l_|,lHH«-|_<_|ll _, 11 f  II
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Imprescindível á mulher «chie»
PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumarías e casas

de armarinho.
Depositários em Victoria:

G. Roubada <& C.

0*r*i
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Para aqueile engenheiro moreno da C C.
B. K. E , é aquella distineta e muito jovem se-
nliorita alourada, de lá «ifi curva da rua 7. o
saláo de jogos tem sido o preferido, no Victo
ria. Allu nâo se jo^a somente o xadrez, o ga-
mâi», a dama e o dominó. Há também jogos de
olhareSi e que olhares!...

88 dbíifc

O jovem direejtOf de um tios nossos clubs
de remo foi ao Victoria. a 31. »Foi» e dansou
ptfuco, e sahiu cool uma physionomia de sa
tisfacáo incompleta. Por queVNá) teria gostado
da festa? A decoração e o mobiliário náo lhe
agradaram? Nâo nos parece. Saudades?...

_¦ CASA MATRIZ
Rua Jeronymo Monteiro, 5

1 J0/£tS
Metaos

Estojos

I 5^V
#

^

^

.OC.0^
;íB^.,

Óptica
Crystaes

Relógios

CASA FILIAL
Praça Costa Pereira, 7 Jp

ISW#
tW,.«t«.^«

Quando o nosso sympathico poeta tem suas
vistas voltadas para uma creatura, e ella nâo
se impressiona com os seus olhos nostálgicos e
os seus versos ardentes, elle usa de um estra-
tagema para se vingar ; consegue que Alfinete
diga ser verídico o namoro que nâo passou de
um desejo seu, ou, como vingança, arranja
para ella, um sem numero de flirts inverosi*
méis...

O joven engenheiro dos cabellos brancos
divertiu-se á grande no •• Victoria", a 31, Mas
náo lhe bastou a grande, a imponente e tradi*
cional festa. Ao terminar esta, fechados os sa-
lões, elle foi ainda se divertir, e o resultado
foi um grupo 1de senhoritas encontral-o, devoi-
ta á casa, ás 8 horas da manhã, ainda enver-
gando o smocking da véspera...

m:. ¦¦.



jMMHMI

A CAUSA DO MEU
SOFFRER

i Jurei nunca mais abrir os
'Imeus lábios relembrando as hera?

jfelises do nosso amor morto. Jurei
^evar commigo para a sepultura
fpste segredo de minha alma, ppu-
pando-te assim mais um espinho
oa côr do marlvrio que te cinj^e
\ fronte; mas. . soííro.e quando o
punhal assassino da dor te vem
viocular as faces, q ü a n d o
nos teus olhos vejo brotar uma
lagrima, o meu coração se confran

gk< elle também chora lagrimas
de saudades. Quando, ao lado do
outro jovem, em viajem de redres
90,uma nuvem de felicidade ficíi-
cia te envolveu toda; quando tu,

% transportada ao* paramos deste
sonho illusorio, sorrias prazenteira,
eu chorava o teu olvido, eu maldi-
/ia a hora em que te encontrei em
meu caminho.Sim «ALATI», amar-
po. muito amargo foi o meu vi
ver, desde o dia em que meus
olhos te viram. (juiz fugir á tua
seducçâo. tentei resistir a essa
fo ça pceulta que me impellia a ti;
debalde, tudo debalde. Desde en-
táo, este amor criminoso envolveu
todo o meu coração com o negro
v<*u do soífrimento e... busquei
em tudo o lenitivo para as minhas
amarguras; pedi ao cíeus da hv
pocrisia um riso emprestado para
com elle illudir a minha alma; ten-
tei inocular no meu coração o ger-
mem do scepticismo, accorren
talo bem ao pelourinho da mab
diçAo, e... sempre a tua imagem a
me tolher os passos, sempre a
mesma visão a povoar os meus
sonhos de louco. Basta por Deus
Quando nas tuas horas de triste*
zas uma lagrima brotar nos teus
olhos, nâo a deixes cahir, guarda-
a bem que o outro irá colhel-a
em teu regaço para com ella re-
gar a tumba do nosso amor in-
feliz» .. im

Adeus..,

Gentil Oliveira

\
A força deve estar ao serviço

do direito, e nâo o direito á mer-
cê da iotça.— Victor Consto*

Hamburg - Ameriha - binie
a«aaaiaawiai^fca.wa««""..»**"* '

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

Navio» *% motor

General Osório - General Artigas
¦'.¦¦.'''. .; ¦ ;

General San Martin
Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER-

MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e

AMERICA DO SUL

Sahidas do KIo para a EUROPA

Vapor General Mitre
Baden
Bayern
General Belgrano

GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Mitre
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

28 de Janeiro-30
21 de Janeiro

1t de Fevereiro
25 de Fevereiro

de M^rço
18 de Março

25 de Março
de Abril

19 da Abril
29 de Abril
12 de Maio

3 de Junho
16 de Junho
24 de Junho

de Julho
19 de Julho
24 de Julho
19 de Agosto

1 de Setembro
de Setembro

Informações com os AGENTES
nesta Capital:

-. A

THEODOR WILL.E & Cia.
VICTORIA - E- SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 - End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
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— í/ae/ o seu preparado e o

pouco cabello que tinha cahiv

todo /...

Isso é a prova da efficienc a

do remédio: Fortificou demais, •

o cabello, fortalecido, despnn-

deu-se por falta de resistência

no solo.

•??•»??••<»?«»»»»????»????•*••••*«

| 88 ^B 88
Soubemos que houve um rompimento en-

tre o poeta louro e mlle. Bibelot. Desconhece-
inos os motivos, mas vamos averiguar devi*
damente...

Aquella alfinetaria modificou o. Elle nâo é
mais o conhecido e criticado flirtista. K tanto
é verdade isso que fomos informados de que
mlle, ha muito tempo, náo tem a menor razão

; de ae contrariar...
83 88 88

Mesdemoiselles £âo freqüentadoras assíduas
das reuniões diárias do Club Yictoria. Náo sa

.beruos propriamente o motivo que as leva lá.
\ Só se são aquelles dois almofadinhas que, por-
í sua vez, ainda náo perderam uma reuniào, se-

quer. mm®
I 

* Mlle. loura disse que nâo se zangou com
©nenhuma de suas amiguinhas, nestes dois me

«es. E disse também que o seu noivo voltará,
brevemente. Vamos acreditar nisso, com um

1 pouco de boa vontade...

O noivado recente do joven funecionario
do B. B. causou suecesso. Foi um noivado ul-
ira-moderno. Rapidíssimo. Nós duvidamos, en-

-tretanto, das coisas muito apressada*...

Mlle, filha de importante cidade sulina, es*

¦»»»••»?• > »?????»? >??•«?»

4H£

r%w9tf¦tíí

tá entre nós e jâ despertou a attençáo de um dos
nossos elegantes. Sabemos que //j//<? é muito
curiosa, mas, por isso mesmo, nâo desvenda
remos o mvsterio...

SB88»
Coisas da vida... Mlle, creatura travessa,

gosta rielle. Elle sabe disso, mas gosta de ou-
tra. Esta outra nâo gosta delle, ao que parece(
tendo dado 0 seu eoraçáozinho a certo advoga-
do. E vivem assim três creaturas, neste mun
do de Christo...

db do 88
Mlle ficou zangada com alfinete. Disse que,

em absoluto, nâo vive falando em casamento,
e que. se falasse, nâo faria coisa differente
das amiguinhas...

m 88 8B * -
Elle aprendeu à vestir um terno bem ta

lhado, por alfaiate elegante e freqüenta rodas
finas. E' sócio do Victoría. Quando o theatro-
phone toca, e estão dansando» ellef que se jul*
ga dansarino, e elegante, escolhe o mais bello
par. Não espera apresentação, nem a solicita.
Dansa. mas nâo conversa. Eo resultado é que,
âs vezes, tem par para um gyrovolteio, mas em
outras oceasiões, leva a «lata»,.

Alfinete
Acccttamo». pari esta sccçHo,quacsqucr coíla*
boraçSes, que, en!reíaiao,.sô senlo publicadas,

si convierem á rcdacçSo. Podem manüai-as para a Caixa IW
tal 3853 ou para a Avenida Capicbaba, o. 28; ne*la Cidade
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
 ii.», _____

' 
O hábil clinico pelotense e distineto secretario do douto «Centro Medico», medico do

hospital da Santa Casa de Pelotas, dr. Kraneisco Simões Lopes assim rxpende sua opinião

acerca do «Peitoral de Angico Peloten»*.
íümo. sr. Eduardo C, Sequeira. ~~ Os resultados inequívocos por mim constantemente

obüdos com o etcelteule «Peitoral de Angico», preparado nesta cidade, sob n vossa direcçâo,

levam-me espontaneamente a apregoar as suasvirludcs therapeuticas e a aconselhal-O confian-
te em todas as moléstias dô apparelho respiratório acompanhadas de tosse. Sobre esta a sua

acçA* exerc^-se de ura modo tão efflcaz e prompto, que se não deve hesitar em preferÜ-0 a

qualqier preparado ccngcnere estrangeiro.
Apreciador tias suas qualidades balsamieas e sedativas» ratou certo de que o vosso

excelente «Peitoral de Angico» ha de merecer dos meus c ollegas a mais larga vulgarização,
-f)r> Francisco Simões Lopes.- Pelotas, 2 de seten.bro cie 1921-

lE

«I*
Yende*S6 em tod^i© <*« l^annaclas e Drogarias do

— BRÁS I L —

Deposito: ÜROGRRIfl SEQUEIRA - Pelotas-- Rio Grande do Sül

ASSAM KAN SOU OS SEIOS, nas dobras dè gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pé$, eezemas infantis, etc. saram cm três tempos com
O uso do PO' PELOTENSE (Lie 54 de 16/2/918). Caixa 2$006 rs. na Drogaria
Pacheco. 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Telegr.: «PRADINHO» BEIJO FRIO!
zzzí Caixa pstal, 867
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Escnpiorio:
• *

Rua leronY.mo Monteiro, 12

| Victoria —• — -- Estado do E. Santo
SIhiiiiihiiiiiiiiiiiihiim

1 BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
I de todas as boceas, que podeis receber
| innocentemente, a todo momento e em
1 todo loimr, refrigerante ideal do espirito
I e do corno, soba forma delicada de pu-—— *

rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de YIYACQLA. IRMÃOS
& CO-, com matéria prima impeccavel,

e pelos processos meehanieos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-

I dade e interior do Estado, irreprehen- §
sivelmcnte acondicionados em reci-

pientes apropriados.
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DE VICTORIA A HOLYWOOD

A belleza e o cinema "%

A belieza nAo tem importância para o ei-
nema, declarou recentemente Gloria Swanson.
Oa seus admiradores, ao que parece acham-
n'a bonita, mas estAo redondamente enganados.
acereseentou elíà, pois o cinema conta apenas
uma actrlz formosa, que è Corine Grifíith. Mas
isso pouco interessa» visto como, em regra, es-
quecemos a physionomia da artista quando a
vemos trabalhando, Quando se fala em mulhe-
res bonitas, pensa se geralmente nos desenhos
que apparecem nas capas das revistas. (Joa na-
ri/, pequeno, uma bôeca também pequena,rosto
não muito comprido, nem também muito redon-
do, olhos de creança e uma franja de cabellos
louros. NAo ha. poróm, artistas nessas condi-
ções* Perguntou-se-Ihe, entfio, qual p typo que
lhe agradaria ser e -Gloria, nos^u longo vesti-
do negro, a cahir lhe em linha recta dos hom-
bros até os tornozeilos, respondeu, com simpli-
cidade: — «Oh! NAo sei. Náo posso dizer lhe o
typo que gostaria de ser, se me fosse possível es-
colhei o. Gostaria, talvez, de ser um typo femi-
nino com um espirito masculino, ou melhor, um
typo feminino sem nenhum espirito...

O divorcio de Pala Ncgfi .

Miss Mary Mc Cornic, ex estrella da Ope-
ra de Chicago, declarou que casará com o
príncipe Scrge Mdivani, assim que o seu divor-
cio de Pola Negri esteja liquidado pelas cortes
judiciaes de Paris, onde foi proposta a acçào.
Mdivani e Mary encontraram se pela primeira
vez, em janeiro ultimo, guando de uma viagem
para a Europa, è, segundo eila, o príncipe é
uma verdadeira maravilha. Pola Negri casou com
Serge Mdivani em maio de 1927, no seu «cha-
teau» de Seraincourt, na França. De ha muito
se vinha falando em desentendimentos entre
os dois, sendo os boatos, por fim, confirmados,
pois, em junho ultimo, a celebre estrella polaca
requereu divorcio. O irmão de Mdivani, o prin
cipe David, que desposou Mae Murray, tem
tentado reconciliar-se também com essa estrel-

a)Sky

jfo Ia, mas todos os seus esforços tem resultado
• i. infruetiferos. A família Mdivani. como se v<

padece de má sorte «astronômica»..•

Os *ialkiâS e a policia
O cinema falado vae ter "agora uma curió-

sa applicaçAo quee segundo pensam algumas
autoridades em eriminologia, pode vir a sei
ainda mais útil cio que todos os processos at<
agora adoptados e a que recorrem os departí
mentos policiacs de iodo o mundo civilizado
Deve-se essa innpvaçáo á policia de PhiladH
phia, que transformou, recentemente, uma das
salas do City Hall em uma espécie de Btudlo
para filmar a confissão de um criminoso. A pri-
meira experiência foi feita com William K. Peters,
aceusado de haver assassinado a namorada» que
se recusara desposal o por eile fchar se deserr •

pregado.—«Você sabe por que esta preso ? pergun-
tou o delegado ao criminoso. Náo é verdade
que eu lhe fiz ver que tudo quanto disser aqui
pode ser utilizado contra você?*

«E* verdade» —respondeu eile.
«Sabe então por que está preso ?i
«Por assassinío, segundo supponho. Eu

atirei numa jovem e matei-a, á noite passada.»
E conquanto entre o delegado e o criminoso se
travava esse dialogo, o apparelho cinemato-
graphico ia registrando a scena visual e vocal
com absoluta precisão. Outras confissões foram
igualmente registradas, devendo o film ser
exhibido em presença de autoridades poiiciacs
e dos principaes críminolegistas do paiz. De
accordo com a opioiào do. major Scbofield, di-
rector da Segurança Publica, e do sr. William
Mills, superintendente da policia, os jilms fala
dos, além de melhorarem o serviço de identi
ficaçáo, podem ser exhíbidos perante o jury,
caso seja preciso authenticar uma confissão que
o criminoso pretenda repudiar. Resta apenas
saber si também evitarão as violências a que,
ás vezes, se recorre para obter confissões e se

*jjfc? a efficacia, nesse particular, fõr comprovada,
o caso de dar-se parabéns aos criminosos.

4fc

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto

rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.
«te

Rua Jeronymo Monteiro,». 27-1- andar-(Edifício «Pan Americano»)
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GUE EBHENnEVS
l-~!Jse todos os meios disponíveis

para btoteger o stu cheque.
Inutili/.c* por completo todos

os cheques errados.
Ul—Sempre comece a escrever no

extremo esquerdo dos espaços re-
servados para o nome e a impor-
tancia, .-"

IV- Escreva as palavras bem cia*
ras e Dão muito distanciadas umas
das outras,

y_preencha todos os espaços em
branco.

VI —Tenha cuidado com a sua as-
signatura icgistrada no Banco-

VII-Nunoa assigne cheques em
¦. «¦

tf?

branco. E' uma tentação para os
espiritos fracos.

VUl-Só use, para os seus che-
quês, papel especial, isto.-, aqueile
que nâo permitte alteração.

JX— Nunca se deve emittir um
cheque ao portador, sem um cut-
dado excepcional.

X— Escreva a importância com
uma machina de escrever cheques
*TÒDD»i que imprime em baixo
relevo, sem perfurar o papei mhl-
trando as fibras do mesmo com
uma tinta especial de modo a tor-
nar inalterável a impressão-

Peca, hoje mesmo, uma demonstração, sem compromisso de compra, á

CasaPratt
uixoois-*t*aza atoioHwi-a»
Bto4iSamto &^o*s

Filial em Victoria :

Rua J. Monteiro, 69
Victoria—E. Santo

Subagencias: Cachoeiro de
ítapemirim. Collatina e

Carangola (Minas)
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Harfhclemv Thimonnicr, eis b nome do
hornem humilde intelligentee tenaz, que inven
tou a machina de costura, apparelho essencial
na vida moderna. Na povoarão de Saint Etien*
ne, onde residia, Thimonnicr era conhecido
como exceliente alfaiate, mas, a certa altura,
quando elle começou a annunciar que estava
'construindo uma machina para coser, toda gen
te passou a telo como louco. O inventor, po-
rem, insensível ás chuvas e resistindo âs pri-
Cações, que o perseguiam desde o dia em que
iniciara o seu trabalho, proseguiu em experien-
Cias. EmUY2t\ poude, finalmente, montar uma
tosca machina em madeira, com a qual execu-
tava o ponto commum. Mas o meio era intenso

* ao seu enthusiasmo inventivo e Thimonnier,
com sua machina, resolveu rumar a Paris, on-
de esperava ambiente mais propicio, e, embora

f:;Éem recursos, lá se foi levando ás costas o seu
apparelho. Houve momento em que se acredi-
tou encaminhado -isto quando, ajudado por um
um insoector das minas de Saint Elienne, CO09-
tituiu sociedade para a exploração do invento.

Chegando em Paris, após algumas peripe-
cias e dificuldades, Tbimonoiei conseguiu, po
tem, um suecesso definitivo. Pouco tempo de-
pois, em atelier aberto na rua Sevres, oitenta
ínachinas funecionavam. servindo a estabeleci-
Rientos militares. Os proíissionaes da agulha,
no entretanto, revoltaram-se contra o inventor

tC seu invento, considerando que aquiüo lhes
íviuha tirar o «ganha-páo», e, certo dia, houve
•verdadeiro motim. O inventor teve que fugir
jpara evitar a sanha do populacho irritado, que
fiestruiu as officinas. Barthelemy Thimonnier,
aos sessenta e quatro annos, velho e alque-

-brado, vendeu o seu previlrgio a uma compa
nhia ingleza por pouco mais que nada, e mor
recuem plena miséria.

* *

Para picadas de insectos, recommenda-se
pintar a parte aitíngida com um pincel molha-
do em formalina (soluça.) de formaideyna^, dei
kando-se evaporar o liquido e renovando se a

'•Mí
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applicíçáo O êxito, quasi sempre é instanta*
neo. Se a peite tiver escoriações, sente se vivo
ardor, que passa logo, porem.

• •

O berbereé um povo liberal na sua bru*
teza. A mulher da tribu tem attribuiçòes lar-
gas e. quando morre o marido, ella procede e
é aeatada como chefe do lar. Succede. mesmo,
que, emquanto ainda vive o cônjuge, já, muitas
vezes, a esposa é quem dirige os negócios da
casa. A mulher casada c a solteira náo admit-
tem suspeitas de infídelidade aos noivos ou
aos maridos. Entretanto, quando algum «aqu-
ran» as visita, concedem lhe, alem da illimita-
da hospitalidade, que primam em cííerecer
a qualquer pessoa, obséquios especialissimos.
Se uma mulher, enviuvando, pretende viver
maritaimente com algum homem, leva-o á sua
casa, installa-o. Eiíc é adoprado por todos como
seu legitimo esposo, ficando, porem, á mulher
o direito a qualquer compensação. As viuvas
herberes vâo aos bailes, adornam-se e procu-
ram, ostensivamente, o novo companheiro. Ahi
está umexctllente espelho de civilização, que
poderíamos adoptar se nâo andássemos tão em-
bebidos na contemplação e na preferencia dos
costumes norte-americanos e europeus..

O principio da vicia do grande poeta fran
cez jeam Richepin foi dtffíeil e penoso. Nasce
ra em Argel e chegou em Paris sem outro am
paro que nâo fossem as abas de um enorme cha.
péo. Seu livro de versos «Chanson des Gueux»
deu lhe hospedagem e pensão gratuitas duran*
te seis metesi pois a censura municipal con-
demnou o seu autor a cento e trinta dias de
prisão, por considerar o livro immoral. O in-
teressante é que, trinta annos depois, -Richepin

entrav i para a Academia Franceza por causa
do mesmo livro, considerado, então, uma obra
prima das letras francezas.

• • •

9

Perfumarias.Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FbORDEMAIO

Casa NametaUa
BS DE F. PAULO ássp

Chapéos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAMETAbbA, PAUbO 4 IRMÃO
Rua JeronYmo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, 3052-Vtctoria —Est. do tisp. Santo
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Dr.CyRO CARNEIRO LEAL
MEDICO

Cirurgia aa cabeça edo pescoço. Especial is-
ta em doenças rios alhos ~ nariz ~- gar

gania — e— ouvidos

i
CONSULTAS:

He **..*') 4a TI hora* e
de 11 4* M hora?»

CONSULTÓRIO
Edifício do Banco In*
frfes i' andar aula 1"

Tcte C. fc
RESJDENC1Á : Praia fio %uA
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DR. AMÉRICO OblVEIRf*
MEDICO PARTEIRO

RESIDÊNCIA

th

Rua Washington FVa-

(antiga Rua do Norte)
TH. ph. 19

CONSULTÓRIO

Rua 1? de Março»
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10
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Inílammaçáo do Utaxv;
CaUrrho do Utero;

Corrimentoa do Uta#r,
Cotteaa do Ulato;
HeoMXTfeafiaa do TJaaro;
Dyamonorxboa (ragraa <Jolor«BBa,

> Aaae-Eorrboa (falta, da ragraa);
•aVavcoiTBH (flora* bnincaa);
»parturb*ç6aa da Psbardada;

FavorotB oa pbaaoaaaooa da OfWVBBt^
-Combata oa enjôo* a vaaaHoa da Oca

Brita oa Àbortoa a oatraa Pafluhaaji*93
FaeÜfta o Parto;

i Acalma aa Doraa da Oabaoa, %
BaaUbewoa o appaüaa;

YoBftftcm a ütaro
I A VBM DA «UUtet; 0Á4JR SAtlM*, AUbBU C flttft

KTOICAMSKTO DA BDADC O&ITfO*
8AB PHLAAi&JLOlâJ •
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ESTADO DO CKáRâ*
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EM QUIXADAM r^-

í.u. Doutor Nilo Taboíta Fr«fre, medico peta Fa« .
«ruUiadr» da Bahia. I

Atteato que tenho ffí«o ti«o «m minha clinico» I
do fíJXÍR tm NOGUEIRA, do ronhfCHio Hhàf.
mnceotírn Chimico joüo da Silva Silveira com I
ixcejlenle» resulíado^t cm toda* aff>cço>a de fon- kdo íuftícn I

0 referido è vvrúmlse alfimto «ín fidc grado*-*

QII1XADA* (Ceará), 25 de março de vm>
,¦¦**¦¦

Dr. Nilo Taboca Freire.
% j

TEIXEIRA SILVA & CIA

COMPLETO SORTIMENTO DE LOÜ-
ÇAS, PORCEIXANAS, CHYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS I
I
j

Wcccbcm gêneros do Paíz á consignação |
Telegranunas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Vletoria — E. Espirito Santo
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1 UM CORTF. ELEGANTE É TUDO!
Padrões — ultima novidade ~ no

Borges Alfciicàie
«mím

i: 
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RISA 1)0 ORIENTE, 4 (Esquina do «Café Recreio») — VICTOKIA
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiniiiiiiiniiiiiiinnn^ii^^
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A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados,
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Casa CENTENÁRIO
rfP

Assignaturas para 1930
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Sedas Armarinho Modas- Novidades

OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS.

Proprietários: NICOLflü flflIG 5 Cia.
Rua Primeiro de Março, 7

E. E. SANTO VICTORIA E

ao rrrriijykixijTji\ xn.xiio tz riiuixi rx fiiTirn taiz. niriímn i_2P

*_m
«_j»;
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Pedimos aos nossos representar*-
tes que procurem, desde já. angariar
assignaturas para o próximo anno, en-
viando-nos, com a possível brevidade,
as respectivas relações. As assignatu-
ras tomadas agora, para 1930, terào di-
reíto aos números do resto deste an-
no gratuitamente. O pagamento será
feito adeantadamente.
!|'"""P. *^-Jul___ac_Tr-__ncTTrtrrTTr^ d*

primir no perímetro urbano e das pmximida-
des das habitações, oa capínzaes, bambuaes»
bananeiras, etc, que muito favorecem a forma"
çâo de focos de mosquitos. 7.0 — Manter os
jardins, pateos, quintaes, e terrenos iivres de
vegetação alta e densa, que freqüentemente
encobre esses focos.

Uma face do problema horiicula

Náo cogitaremos, aqui, de discutir a ne*
cessidade da criação de novas variedades de
hortaliças, que o consumo, do mundo inteiro,
está urgindo, e constitue, de facto, um proble-
ma de relevo.

O assumpto, que queremos versar, é o da
duração relativamente muito curta da phase
Útil (do ponto de vista do objectivo cultural)
do cyclo vegetativo das hortaliças.

O desenvolvimento de uma planta horli-
cola (no sentido vulgar da palavra «horticul-
tura») faz se, em geral, muito rapidamente»
porque, em sua grande maioria, sâo plantas hei-
baceas e annuaes, vivendo, apenas, uma safra.

A alface, por exemplo, toma algumas se-
manas em seu percurso, no tempo de semente
a semente, isto é, da sementeira á germinação,
de sorte (pie atravessa, como que em um im-
>eto, o preciso estádio de sua evolução, em
jue pode ser consumida, satisfatoriamente, na
alimentação humana. \

Aquém ou alem dessa quadra, esse vege-
ai agrícola se torna impróprio ao fim a que
í destinado. Quer dizer: se a cultura é reduzi-
Ia e a planta de boa qualidade, o seu apro-
eitamento total será fácil e não haverá per-
as a*constatar; mas se a área plantada for
rande e a variedade de inferior qualidade, o
rejuizo viiá com certeza e em proporções»
pr vezes consideráveis, especialmente na hor-
i de cozinha, isto é, em canteiros do quintal,
ara consumo interno immediato. E o que se
assa com a alface é o que, identicamente»
fferece uma infinidade de hortaliças outras'
uja opportunidade de utilização á mezaé obra
e üm instante, taes como o rabanete, a ce-

__L*:

4fr

noura, a couve-flor, a chicorea, o repolho, o feijão
(para vagem, verde;, o nabo. o espinafre, etc.

A analvse desses faetos. que põem em evi-
deocia uma importante lacuna da exploração
olericola, suggere, como suggeriu a Bellaír,
urna providencia que 03 nossos horticultores
progressistas poderiam adoptar, mas, que com-
peteria, em rigor, a genetistas, antes de tudo,
executar, qual seja a da selecçáo de vaneda es
de transmissão mais demorada na phase final de
crescimento e em toda a de maturação, dentro
dos limites, e claro, de sua finalidade cultural.

0 estabelecimento de variedades prececes
e tardias, da mesma espécie, e sua successâo
methodira no terreno, é sem duvida, uma mâo
na roda; nâo perde, comtudo, 0 caracter de
uma solução alleatoria e menos econômica, por-
que representa, na realidade, a pratica, no mi-
nimo, de duas culturas dislinetas.

A solução indicada, também, não importa-
ria no extremo, de transformar plantas annuaes
em biennaes, o que, afinal, redundaria no me8*
mo inconveniente econômico da outra pratica*
A solução consistiria em um retardamento da
planta no período exacto de sua evolução, em
que ella devesse ser consumida, por esta ou
aquella de suas partes aéreas ou subterrâneas.

De resto, constituiria um campo de inte-
ressantes estudos.
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Comnlsiões, consignações, repre* .
¦entacõe* e conta própria

Escriptorio e armazém : R. 1* de Março, 42

Telegrammas: TRINXET — Código : RIBEIRO

TELEPHONE. 75-C. POSTAL, 3815

Victoria Espirito Santo
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Prêmios aos leitores da «ia Capichaba» em 1930
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Estamos vivendo
uma epoça em que O

interesse pelo ganho im-
medíatOj pelo prêmio em di-

nheiro se alastra intensamente
e empolga todas as actividades.

Sendo assim, não quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actualida-

de èi cada VCZ mais empenhados em lc-
var para deante, vietoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
— que é voz vibrante è progressista da
mentalidade espiritosântéfíSe^delibera-
mos coiíeedér a todos os leitores cia
-Vida Capichaba", nu próximo anno, a
Opportunidade de conseguirem, pomos-
so intermédio, um ou msis prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assinantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
Soivemos crear TRÊS PRÊMIOS, em

*

duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de .São João, e os da se-

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRÊS PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias- Esses prêmios se-
rão de 500$, 300$ e 200$,

1 ' 
respectivamente, para

; ' o 1-, 2. e 2' lugares.
sendo distribuída

igual quantia em

cada um dos sorteios*
Nossos leitores jogarão
com os números* que serão
impressos nas capas da AI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no mínimo, com
25 NLMEROS diíierentes. Começaremos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, da primeira quin-
ta feira de janeiro próximo- -dia 2— em
deante e, aos que desejarem habiliiar-.se
a essas sortes, pedímos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,

pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar ã redacção
aquella, cujo numero corresponda a um
dos três prêmios das duas loteriss allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre de 1930, TO
DOS OS LEITORES da «Vida Capieha-
ba» terão possibilidades de alcançar os

prêmios, que distribuímos nas épocas
indicadas :::::** : : :

GUARDEM, DE 2 DE
JANEIRO EM DEAN-

TE, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», OLE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QLEMASCOLL-
ECCIONAR.

li

NOTA:- SÓ AS REVISTAS

DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSICNANTES LEVAM NUMERO
¦ ¦ : : PARA O SORTEIO : . ; :

i% V i ¦ 1
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A ETERNA VAIDADE

II
Historia de um vestido de luxo

Era uma vez um vestido»** um lindo ves-
ticlo de crepe marroquino, ornado de incrusta-
ções e «godets»; era um vestido aristocrático,
um vestidomodeio, e, como tal, excessiva-
mente orgulhoso.

No armário da loja onde elle se escondia,
afim de não ser copiado por ninguém, uma das
modístas guardou, por engano, um singelo e
gracioso vestido de crepe da China.

L'>go, o vestido modelo mostrou se indigna-
do e protestou :

—Que luz você aqui ? Que faz você aqui,
plebeu insignificante, cujos irmãos gêmeos,
executados em varias cores, andam pelas ruas
a baratear umfeitio já de si prosaico e inferior?

O pobresinho. assim interpcllado, respon-
deu timidamente :

-Desculpe, não vim aqui por meu gosto.
Trouxeramm» e eu tive de conformar me. Di-
ze-me, porem, por que tanto te offende a minha
presença ?

-Ora, que pergunta !~exclamou o presum
pçoso. Pois não vê ijue sou um vestido mode-
Io?

— E o que è um vestido modelo V-indagou
o outro.

O vestido de crepe marroquino riu com
um «frou frou» insolente de seda amarrotada.

-Coitado! Nem conhece a própria miséria i
Saiba, seu tolo. que um vestido modelo é um
vestido-rei, que náo tem, no mundo, nenhum
igual 1

O de crepe da China espreitou*,o eompa-
nheiro e ousou ponderar:

—Mas o direito de copiar é o mais humano
que existe. Qjen é pobre de espirito que ha
de fazer senão imitar os que têm fartura de
imaginação? Quem fôr se importar com isto
finda maluco. . mesmo sendo de crepe marro-
quino.

O vestidef modelo quasi serfocou de raiva e
retrucou, desafjrad* :

— A mim ninguém imita!
| O de crepe da China, com seus ares mo-

destos. era teimoso em dizer verdades e não
se conteve. Respondeu:

—Sim, . Emqaanto estiveres aqui. Mas quan

ir
do sahires á rua, não podenís cercear os olha-
res alheios... e a pobreza dos espirites.

Foi um charivari dos diabos dentro do ar-
mario. B como, nesse momento, a contra mes-
tra, solicitada por uma frrgueza. abrisse apor-
ta, ainda encontrou o cinto de metal lavrado
do vestido modelo engalfinhado nos «ajours» cio
de crepe da China. Desprendou-os e tirou o
primeiro, ufana. A frrguezae o vestido-rei synv
pathizaram immediatamentc, pois eram de ge»
nios parecidos, orgulhosos e intransigentes. O
vestido foi. pois, comprado e arvorado numa
festa elegante. Mas... o («mas» é a fatalidade
da vida dos vestidos, como das gentes) um dia
em que a dona sahiu, uma empregada foi-lhe
ao quarto, pegou no vestido, que a seduzira, e
sobre um corte de seda lavavel tomou lhe o
modelo aristocrático. O orgulhoso, em vão, pro-
curou escorregar lhe das mãos, franziu e enco-
lheu «godets» e incrustaçôe*.

O resultado ainda foi peior, porque a imi-
taçáo ficou uma parodia horrível

Náo sei como foi que o de crepe da China
teve conhecimento da desdi a do seu preten-
cioso companheiro de alguns minutof, mas o
facto é que elle soube, uma vez que foi elle
mesmo quem me contou a sua odysséa. um dia,
quando eu hesitava em compral-o, por saber que
elle tinha vários irmãos espaíhados pelas ruas,

E o crepe da China termineu philoso-
phando:

—O habito de imitar é ancestral na huma*
nidade... De vestidos e de maneiras de escre-
ver ninguém pode tirar patente. Que se ha de
fazer? Sorrir e desprezar... '

Dei toda a razão ao singelo vestido de cre-
pe da China e, visto que elle não se zangava
como ode crepe marroquino, em vez de com-
prabo, tirei lhe um perfil e mandei fazer um
igualzinho, com os mesmos «jours», com o mea-
mo «festoné» prendendo a saia em fôrma, e
a original birra transversal da bluza.

Que diabo !
Èu que não gosto de imitar escrevendo»

bem posso, ao menos, copiar um vestido, nào
acham ?

Zenaide

I

I

¦ «MM--» II II

¦
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Vem de ser eleito presidente do Egrégio
Tribunal Superior de Justiça o nosso iIlustra-
do conterrâneo, desembargador José Espindula
Batalha Ribeiro. -

Membro dos mais antigos daquelie tribu-
nal, espirito culto e sereno, devotado á causa
da Justiça, o desembargador Batalha sempre
mereceu dos seus illustres pares o mais eleva-
do conceito.

Ingressando na magistratura, foi s. exa.
nomeado juiz de direito da comarca de Itape-
mirim e depois transferido para a desta capital.

Descendente dè uma das mais tradicicio-
naes familias do Espirito Santo da qual tantos
membros se têm destacado em posições de
grande responsabilidade, o desembargador Ba-
talha desfructa, em nosso meio, e em todo o
Estado, das mais leaes estimas, a que faz júg
pela simplicidade e amabilidade de trato e pelo
seu elegante cavalheirismo.

Eleito presidente da nossa mais alta aggre-
miação jurídica, posto até então occupado por
esse outro grande espirito de saber e rectidão,
que todos nós admiramos, o venerando des-
embargador Manoel dos Santos Neves, teve o
desembargador Batalha um justo prêmio ao
seu inconcusso merecimento.

Conhecidss os altos predicados que exor*
nam a personalidade do illustre magistrado,
muito temos de esperar de s. exa. em prol das
dignificantes tradições do nosso conceituado
Tribunal de justiça

A Vida Capickaba, saudando a s. exa.,
faz sinceros votos pela sua felicidade pessoal e
para que alcance, no novo posto, os mais assi-
gnalados triumphos.

Foi reeleito presidente da câmara deste
município o dr. Henrique Alves de Cerqueira
Lima, íilho.

Esse gesto de grande confiança dos illus-
três vereadores veio despertar I rnvores em
nosso publico, onde a figura do conspicuo che-
fe da nossa edil idade éolhada com verdadeira
sympatahia.

A sua gesta) foi das mais proficuas. Pelo
seu relatório lido em sessão, ficto original nos
ao naes do palacete da rua Sete. contraria á
prax* adoptada até então, o úc. Cerqueira Li
ma, espirito de solida cultura e de perfeitos co
nhecimentos da vida moderna, demonstrou mais
uma vez a capacidade produetiva da sua inteb
agencia, Representante
do povo, acha s s que
para se dar contas ao
mesmo povo, correspon-
dendo á sua confiança,
ha mister se romperem
velhas praxes, incompa»
tiveis com a educação
actuai das collectivida-
des.

Dedicando a sua vi-
da ao eommereio, onde,
graças á sua tenacidade
e aos seus r e c u r sos
materiaes e intellectu-
aes.ccnseguiu posição de Dr >H*»«*»« Cerquei™ Uma

grande destaque, s. s. está diariamente em
contacto com as classes conservadoras, saben-
do-lhes as aspirações e as necessidades, ouvin-
do-lhes as queixas e colhendo, desse convívio,
as praticas lições para bem dirigir os negócios
públicos.

Dahi o geral contentamento que causou a
sua reconducção ao elevado posto, que soube
honrar, e na posse do qual saberá dar á nossa
municipalidade a orientação mais consentanea
com os interesses fia fazenda em harmonia com
os do povo.

A nós principalmente, que temos no dr. Cer-
queira Lima Filho um amigo, um grande amigo,
franco e dedicado, a cuja constante bôa von*
tade devemos grande parte do progresso da
nossa revista, a noticia da sua reeleição não
foi motivo de grande surpreza, porque era esse
o gesto que esperávamos dos seus honrados
pares, sem desmerecer na competência de cada
um delles para também dignificar com a sua
visão patriótica, a presidência da câmara desta
capital.

Ao illustre presidente, pois, a segurança
do nosso especial apreço e o nosso grande
abri;) pleno de amizade.
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li mil que tirniii triste a ainha alegria

...E porque a minha alma
estava contente com a minha vida
eu achava que nunca tinha visto
manha tão linda assim...

Mas os meus olhos visitaram
uma salinha rústica,
onde havia lagrimas, soluços»
e um pequenino caixão branco
todo florido sobre a mesa...

'.:¦¦¦::,

/:¦:¦ :.¦

,:¦:¦¦.. E eu pensei então,
que jamais havia visto
uma manhã tão triste assim...

?$$<¦¦:

NEWTON BRAGA
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vantagem jurídica e econômica para
aiwwmiwMWWM num

o credito agricol^u

Federação de caixas ruraes, carteira central de credito agrícola.

(These apresentada ao 1' Congresso Agro-Pecuario de Cachoeiro de
Itapemirim pelo engenheiro agrônomo Olavo Rego)

O valor do patrimônio rural do nosso paiz
deve exceder hoje trinta milhões de contos de
réis.

Entretanto, cm funcçâo de circumstancias
conhecidas, depara se nos, de norte a sul, o ia-
Cio de proprietários da zona rural não disporem
de credito agrícola para o desenvolvimento ini-
ciai ou mesmo para a expansão de suas indus-
trias tio pequeno vulto.

O que se verifica r o credito para a actí-
vidade do cornmercio, drenando-se o numera.
rio quasi que exclusivamente para as mãos dos
homens de negocio, para fins fie especulação.

Na realidade, as operações desta ordem per-
mittem juros mais altos e prazos mais curtos.

Felizmente, com a implantação do raifjcise-
tüsmo no Brasil, desenhou-se uma situação mais
promissora para o lavrador e pode-se dizer
que, hoje, cada caixa rural é um núcleo de bri-
lhantes possibilidades de credito.

Congressos de credito popular, suggestôes
de technicos e de homens de coração dedica
dos ao bem do paiz, leis de grande alcance
objectivo e uma propaganda tenaz por parte
de abnegados, permittiram, em vinte annos, um
passo digno de registro e realmente animador.

E' chegada a vez do Espirito Santo.
Ainda no anno transacto, consoante a pro

messa do presidente Aristeu Aguiar, constante
de sua plataforma, tivemos, com a lei 1.705, a
garantia de que o cooperativismo no Espirito
Santo iria iniciar-se em sólidos alicerces.

A referida lei estabeleceu um auxilio de
10:(X}O$(K>(), a prazo fixo de cinco annos, sem
juros, para cada caixa rural que se fundar nos
municípios do Estado.

Estabeleceu ainda que, decorrido o prazo
citado e tendo o Banco realizado o movimento
minimo de 15O:00G$00O por annof reverta o au-
xilio de dez contos de reis, como fundo de re-
serva, para a caixa em questão.

Além disso, as caixas Raiííeisen e Banco Luz
zati ficariam isentos do pagamento do imposto
de industria e profissão e demais impostos es-
taduaes, inclusive o do sello adhesivo.

Eis ahi uma lei de apparencia modesta, mas
de grandes possibilidades, si se tiver em vista
que nos paizes novos como é o Brasil, onde o
capital escasseia e onde a actividade commer-
ciai acostumou-se ao ambiente urbano, assiste
ao Cioverno a obrigação de amparar as inicia
tivas de repercussão social e oriental as, com o
impulso inicial, no sentido de uma implantação
victoriosa e definitiva.

Ainda mais. Contractando um technico, o
Governo do Espirito Santo vciu até á intimi
dade do organismo social e econômico deste
pedaço da terra brasileira.

Duas orgenizaçdes —uma em Cachoeiro de
Itapemirim e outra emMuquy~~já desafiam a des
confiança dos pessimistas eo prrgnostico dos
derrotistas.

O cooperativismo surge, assim, num momen-
to opportuno em que a ausência do credito
agrícola está ao lado de uma espécie de im-
mobilização das pequenas eco nc mias, es par-
sas. do lavrador.

O colono, até bem pouco tempo, chegava á
originalidade de pagar juros altos ao commer
ciante para lhe receber, em deposito, as min
guadas e por vezes avuliadas economias.

E isto ainda se clá no Espirito Santo, como
em todo o Brasil.

Disso resulta ou uma limitação social nacir
culação da riqueza, ou uai a completa inversão
de effeitos na movimentação dessa mesma ri*
queza.

Mas uma mentalidade nova surgirá aos
poucos, á medida que o publico for apreciando
as vantagens indiscutíveis do credito pelo co-
operativismo.

Desse modo, naturalmente o capital será
levado para essa obra fecunda e de resultados
futuros incalculáveis.

Náo ha duvida que os tresentos e tantos
contos de reis que, consoante a lei 1.705, o Es-
tado vae dar ás caixis ruraes. para o seu fun-
do de reserva, representam, a despeito de sua
apparencia modesta, uma etapa animadora.

Mas isso não nos impede de solicitar ao
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Senhorita Custodia G. de Souz.i,

professora do Grupo Escolar
«Gomes Cardim», nesta

cidade.

res, âs quaes redescontou importantes som
ma*, num memento em que o B inco do Brasil
recusava auxilio a essas instituições populares
(Anciães do Congresso Agrícola do Río).

E disse ainda o dr. Osório Salles:

*,.* & necessário que todas as
reservas disponíveis dessas socie-
dades sejam encaminhadas exclu-
sivamente para o Brinco central —

que nós todos adminisirainos-sem
dispersão por outros institutos que
náo devem nos merecer mais cre-
dito nem mais consideração do que
a nossa obra commum.

O Banco de Petropelis está dan
do o exemplo. Tem, neste momento^
7CK¥XI0$(KX) no Banco do Pistricto
Federal. Isto é, toda a nossa caixa
está recolhida ao Banco presidido
pelo sr. dr. Plácido de Mello.

As nossas cooperativas associa-
das—reafBrma odr. Q.orio Salles-
por mais reforçadas que se sintam
em suas caixas, nâo devem auxiliar
as suas co-irmãs, a náo ser por in-
termedio da federação que, quanto
mais rica for, tanto mais se tornará

generosa em abundância e gralui*
dade de auxílios »

presente Congresso a cogitação de medidas no^
vas de previsão em torno do mesmo assumptO

Precisamos de pensar em uma federação
de caixas ruraes, no Espirito Santo, creando-
se, opportunamenle, uma carteira central deere-
dito agrícola para 0 redesconto de tUiitos e
distribuição do credito.

A' semelhança do que se tez em Pernam-
buco, as caixas ruraes viriam a ser os agentes
únicos c representantes da Carteira Agrícola.

Em Recife, 0 Governo incumbiu ao Banco
do Estado da fundação de uma carteira nessas
condições.

Limitou os seus recursos ao capital úe, àçz

mil contoSi constituído por meio de um empres-
timo levantado psb ailudido Banco e garantido
pelo Governo do Estado com a emissão de apo-
lices da dividi publica, ao portador, do valor
nominal de um conto de réis.

A lei que autorizou essa organização, no

grande Estado nortista, temo numero 1 588, de
28 de maio de lt}23.

Conhecemos, pelos Annaes do Congresso
de Credito Popular e Agrícola de 1924, os ser-
viços de grande alcance regional prestados pelo
Banco do Districto Federal, â frente de uma

federação de caixas ruraes, tornando se o cen-

tro de convergência de instituições congene-

Ante a palavra dos teehnicos e da experi
encia, aguardamos o voto do Congresso favo
ravel ao assumpto desenvolvido.

Entre nõs o credito hypothecario para os

lavradores é uma utopia.
O homem do campo tem sempre soluções

desfavoráveis quando recorre aos Bancos, offe-
recendo em garantia real as suas propriedades-

Entretanto, os Bancos são favoráveis ao em-

presumo mediante títulos promissórios corn o

aval de íirmas idôneas.
Obter o aval não é apenas um constrangi-

mento para o lavrador.
Mais do que isso:-é uma impossibilidade.
Temos, portanto, um problema a defrontar:

— a valorização dos immoveis ruraes, o seu
aproveitamento como base jurídica para o cre-
dito, a sua utilização econômica no guichet dos

Fancos, de maneira que cada lavrador, dentro
de certos limites, com o seu patrimônio immo
biliario, possa prescindir de outros ou possa
bastar a si próprio.

Com a nova mentalidade em ser. prec sa-

mos conseguir, conforme a phrase elegimie de

Attiüo Ytvacqua, que «a propriedade immobih
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ária, eçcoimdda dos riscos c incertezas dos de-
bates judiciaes, tenha uma condição essência
para mobilisarse jurídica e economicamente no
mundo dos negócios.»

E' o que, â luz <la sciencia do direito, se
pode obter por meio do registro Torrens.

Entre os meios de acquisiçáo da propriéda-
de, consoante nossa codificação civil, está a
transcrlpçâo do titulo de transferencia no re-
gistro de iunnoveis.

No seu Cod. Civil commcntado. diz o gran.
de CLOVlS:-a lei n. 3446, de 31 de drzem.
bro de 1917, orçando a receita, deixou esguei
rar-se a aífirmatlva de que está em vigor esse
registro.

Kntre nós, Attilio Viyac<j[U0i justificou bri
lhantemente, no Congresso do Estado, o proje-
cto que se tornon na lei n 1 629 de 17 de agos-
to de 1927. a qual fixou o prazo de quatro me-
zes para a inauguração do registro de immo-
veis pelo systema Torrens.

Desse modo iríamos ter no Espirito Santo
0 que já está, com grandes vantagens, em exe-
CUção nos Estados de Minas, Rio Grande do
Sul e Kio de Janeiro.

Veiamos em que elle consiste.
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Wanda, filhinha do dr. Antônio Pantoja,
cirurgião dentista nesta capital,

no dia de sua /a communhào.

•

NajuiiilkaçAo do enlâo deputado Atttóo
Vivacqua encontram-se trechos que valem por
um resumo.

O Systeiba Torrens fui crendo pelo .lecreto
n. 451 B, de 31 de maio de 1BW c regulamen-
lado pelo .lecreto n. 955 A, de 5 de novembro
do mesmo anno.

O seu objectivo está nesta í irmula : «KEA*

LI/.AR 1M MÁXIMO DE GARANTIAS E FA-
CILIDADES PARA A ACUJ ISU.AO ETRANS-
MISSÃO DE IMMOVKIS COM IM MINIMO Dh

EORMALIDAÇES.»
Vê se íi estruetura do instituto nos seguin-

te periodos :
«Ü proprietário, para requerer a

inscripçâo neste registro, juntará os
títulos de domínio e, sendo rural o
immovel, a respectiva planta, pro-
veniente de medição particular, com
os mesmos requesitos exigidos na
lei ou de medição judicial, com os
mesmos requesitos.

Coma planta apresentará um
memorial descriptivo contendo a
avaliação da propriedade, avaliação
que o juiz poderá deixar de accei
tar, se lhe não parecer justa Prova-
do pelos documentos apresentados
que o immovel registrando pertence
ao requerente e observadas as exi
gencias referidas. 0 juiz ordenará
a publicação cie editaes no jornal
oííicial do Estado e na imprensa da
sede da Comarca, lixando prazo
nunca inferior a 50 dias nem su-
perior a quatro rórzes para a ma-
tricuta, se esta não for impugnada.

Vemos que, por meio de uma
longa publicidade, sâo avisados os
interessados*

Sobreviado opposiçâo do regis-
tio o juiz decldiio-á á vUta das
provas, para o effeito de negar ou
ordenar a inscripçâo.

Ordenada, esta o official do re-
gistro entregará ao proprietário o
seu titulo. E* um certificado em que
se descreve o immovel com os en-
cargos que o onerarem. Esse docu-
mento é expedido numa única via
que passa a representar a propri-
edade e, conforme salienta a citada
exposição de motivos do Governo
Provisório, tem um valor supremo
contra todas as impugnações ulte-
riores. O dominio reveste se, dessa
forma, de toda segurança. Fica
ao abrigo da acção reivindicatoria,

lÜãBiaBH
>'.¦



ia
•• £11 ——» ii

jB BM ^^2^^S^^^ li ~F1 •i B ' ""**
—¦

sendo, aos demais, vedado qual-
cjuer litígio contra o declarado no
titulo, salvo nos casos de falsifica*
çáo dos aetosclo registro, depois de
julgados criminalmente, ou no de
exhibir o autor do titulo anterior-
mente matriculado sob o mesmo
icgimen.

Mas, em qualquer hypothcsc, o
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0 sr. Francisco Varejào, activo e zeloso
commissario de policia nesta capital.

adquircnte c o credor hypothccirio
cie boa fé náo podem ser prejudi.
cados € ainda quando o titulo do
alienante haja sido matriculado
fraudulentamente ou tenha occor
rido erro na delimitação*, prescre
ve o art. 130 daquelle decreto.

I\*ra salvaguardar os interesses
das pessoas que em virtude da ma-
tricula forem privadas do domínio
ou de qualquer direito real sobre o
immovel, a lei creou o fundo de ga»
rantia.

Este é formado por uma taxa,
na realidade insignificante, pela pri-
meira matricula, de dois miilesimos
do valor da propriedade e de um
m i 11 e s i m o desse valor em cada
transmissão causapnortis. «Vêr
DIÁRIO DO ESTADO, 1927.

E mais adiante:
Um dos característicos da insti-

tuiçáo, que merece assignalado, pe-

Ias conseqüências dahi resultantes
é a unicidade do titulo de domínio.

.,.A obtenção ou retenção do ti
tuto de matricula constitue crime de
estelionato c a lei estatue medidas
rigorosas e rápidas para compellir
o detentor a reslituibo.

Havendo um só titulo assim ga-
raotido, seu dono, onde quer que o
apresente, já para a venda cio im*
movei, já para as operações de cre*
dito, offerecc um valor econômico
de evidentes e inatacáveis garan-
tias jurídicas.

Dahi decorre a possibilidade da
IMM0B1I.I7.ACA0 DA PROPRIE-
DADE TERRITORIAL sem os pe-
rígos da fraude.

A transmissão opera se por sim-
pies inslrum.nto particular, assi-

ESMERALDAS- DE 1929
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Nosso conterrâneo dr. Mario Batalha,
que acaba de collar grào em me-

dicina pela Faculdade de
Medicina da Bahia.

gnado pelo alienante e sua mulher
e pelo adquirente, com duas teste-
munhas (Art. 63 do Dec 955 A).

A constituição de ônus reaes
faz-se com o escripto obrígacional,
com duas testemunhas, devendo o

(Conclue noutra pag.)
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f Finanças... Caf é--^ | j
Ef a sciencia das arapucas. . A sciencia dos

pacotes... 0 que bole com os interesses e com

o estornado das classes privilegiadas, dos tu-

tunas, dos águias, para quem o povo trabalha

e de quem nã> recebe nenhuns benefícios.

As finanças brasileiras! Que portentosa
blaguê! Que livro cheio de comersas fiadas/
Uma immensa cordilheira de erros erxyclope-
dicos e, para usar a expressão corrente, de

crises catastrophicas. que a dialeetica dos poli-
ticos e dos governos teima em oceultar.

Eu nada sei de finanças e gosto, aliás, da

Economia Política. Com esta e com a Arithme*
tica, eu vejo, entretanto, que vamos melhor, eu.
advogado d* roç.K e os lavradores brasileiros.
Não assim os iml.striaes patrícios, que vivem
da chaneella dos governos, fingindo de indos-
triaes, onde ate palitos se importam cie... Por-
tugal.

No Brasil nada se pode, bem o sei, anieu-
lar contra o pensamento dos governos. Infal*
liveis todos os que, neste paiz lêtn nas mãos
uma penn.i. para assignar decretos e fazer no-
mcaçôes, nã) admittem os conselhos dos (pie
estão de fora e. por isto mesmo, vem melhor.
A patuléa dos beneficiados ahi esta, para o ser-
viço canalha de gritar contra os poucos pátrio-
tas, que ainda se banham nas águas lusiraes
ila esperança.

Ora, comprehcndam os srs. presidente?»
ministros, legisladores c juizes, quem quer que
tenha em si uma parcella de poder, não é mais

possivel illudir o povo. As cousas ahi estão
claras, como a luz meridiana: o café agonizan
do e o Brasil ás portas da bancarrota. Erros
aceumutados. Safadezas accumuladas. Pedante-
ria, arvorada cm sciencia. Sciencia das médio-
cridades. O luxo de uma classe, em detrimen-
to do resto. As nossas U».des de riqueza aban-
donadas e os olhos dos governos voltados para
o ouro estrangeiro. A lavoura entregue á pro-
pria sorte c a industria manuíactureira, prote-
gida pelos impostos prohibitivos, que afugen-
tam o produeto melhor de fora, obrigando o

consumidor a adquirir o peior, pelos preços
mais absurdos. Avenidas, asphalto, palácios,
praças, jardins, luz, toda uma luzida corte de

ostentação e de riquezas, nas Capitães, e o

abandono e a miséria, pelo interior: um Brasil

de latão com cabeça de ouro. A instrucção nas

reformas pretenciosas. que os technicos dathe-

oria plasmam em bonitas palavra*; na pratica,
a mocidade desorientada correndo S<;ca e Mé*

*

ca, para aprender os pontos de exame. Leis e

regulamentos, códigos e constituições, mas o

direito sempre servindo nos interesses do mais

forte, os fracos ni'H de garantias e razão. A ma-

gistralura, o qu- resla melhor da degringolada,
mal paga, desprestigiada, humilhada, por bem

dos políticos pr^fissionaes, que se sobrepõem,
no Brasil, a tonos os interesses soberanos da

Lei. Uma d c v a 8 t a ç 6 o completa varre
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José, filhtnho do ar. Joio Sarmento,

commorcianto em João Noiva.

as instituições, no sentido iongeludinal e no

sentido transversal, de baixo para cima e de

ci:na para baixo, do centro á peripherio, da

peripheria ao centro. E, em cima de tudo isto,

a mentira dos governos, alastrando a censcien-
cia popular e enchendo a de um pessimismo
desolador.

Repito, nada entendo de finanças, esse pan*
demenium que transformou um corpo de prin-
cipios positivos em o delírio de um jogo, em

capote de sacripanns, em apanágio dos ladrões
ricos. Mas penso que quanto mais simples fo-
rem as finanças, tanto mais acertados andarão
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Oai/^o formado após o almoço offorecldo pela representação espirito-aantente no Cen
gresso Nacional ao dr. Aristeu Aguiar, por occasiâo de sua ultima viagem ao Rio,

para assistir à leitura da plataforma Jullo Prestes.

os financeiros e os financistas* Uto, ou finan-
ças é sciencia transcendente de mais, para o
actual estado de nossa cultura e da nossa in-
telligencia mesma, isto é, da cultura e da in-
telligencia de todos os povos; ou não é nenhu-
ma sciencia, mas a arte, apenas, do embrulho.

Os presidentes e o café paulistas vêem, de
muito, dansando o charleston: fecharam-se em
gatos mestres, complicando os apparclhos fi-
nanceiros do Brasil, esquecendo que as finan*
ças são as maiores alçapremas que os povos
se armaram, para chegarem á bancarrota mais
depressa; e esquecidos ainda de que o mundo
está cheio de gente mais esperta que nós, de
mais financistas e financeiros, do que a terra
de Vera Cruz.

Mas por que o café é tudo neste infeliz tor-
ráo brasileiro? Certo, porque é paulista. 0 ca-
fé é mania tão pronunciada, que quasi por elle
se tem substituído todas as fontes da riqueza
nacional: muitos Estados cultivam o cafc e os

que náo o cultivam já o experimentaram, sem
successo.

Nós ná) somos todos paulistas; somos bra-
sileiros e, talvez o Brasil esteja menos em S.
Pdulo, ílo (jue nos mais Estados da Federação;
pelo menos, nestes mora mais o esquecimento
dos cekberrimos profissionaes da política... Nós
não somos somente café ; somos cacau, pelles,
carnes, algodão, assucar, matte, resinas, óleos,
madeira, cereaes, fumo. frutas, ouro, pedras
preciosas, manganês, o diabo a quatro e muita
cousa mais, que poderemos ser.

Cuidar de tudo isto, não pelos processos
paulistas, eis em que consistem as nossas ver-
dadeiras finanças. O no3so imperador era ac
cusado de fazer poucas finanças. E o cambio,
no Império, quando desceu a cinco e e§teve ar-
riscado de chegar a zero? O Imperador e seus
gabinetes faziam menos finanças, realmente,
porque cuidavam mais dos preceitos soberanos
da Economia Política, deixando á margem ca-
raminholas e cavações.
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Se Si Paulo, factor de nossas melhores rb
quezas, é a causa de nosfos maiores males,
náo convém ir além na indagação do phenome-
no, de veras, paradoxal. As nossas decepções,
os nossos grandes erros, descansam na politb
ca brasileira e ver sr ha como vac melhorar a
face do problema, uma balança commercial fa
voravel, o ct-mbio caminhando, forçando a ar
tificialissima estabilização do sr. Washington
Luiz. o café reduzido ás suas justas proporções,
em quantidade, qualidade e preço, como nos
tempos em que náo era S. Paulo que mandava
sosinho no Brasil o náo oram somente os inte-
resses paulistas o objectivo des políticos bra-
sileiros.

Será que devemos proteger os outro9 pro-duetos de nossa exportação. p« lá f>rma da pro-tecção dispensada ao café ? Náo. mil vazes não-
Se na política paulista estivesse o bom senso,
que searrogam os políticos dessa poderosa uni*
dade da communidade nacional; se S. Paulo,
diferentemente dos demais Estados progrediu,
pel:s esforços dos seus políticos c r.ão pelo
trabalho dos nacionaes c estrangeiros; se a su-
pcriorizjçáo dos estadistas paulistanos se de-
monstra pelos surtos de progresso, que ali se
nota; tudo isso, então, foi uma ballela : os esta-
distas se enfeitaram com as pennas da gralhac nada mais.

Estou, portanto, que os estadistas dos ou
três Estados andaram melhor avisados, náo in-
tervindo no que não fizeram, deixando ás leis
do accaso o que somente o accaso creou, ou, o
que é o mesmo, largando aos preceitos da
Economia Política os phenorr.cnos, em cuja ela-
boração entraram apenas como factor negativo.

Que a Inglaterra e os Estados Unidos da
America do Norte façam finanças concebe-se.
Que a Allemanha e a França, destroçadas petaultima guerra, façam finanças, sefeneia das sur-
prezas, sciencia do jogo, admitte se. O Brasil,
que, no mundo, é, perante as nações ricas, o
que representam os operários, ante os seus pa-trões, deve somente regular, pela forma mais
racional, o seu trabalho, tornando o o mais pro-duetivo possível. Todo o esforço brasileiro de-
via-se dirigir no sentido cie suas industrias ex-
trativas. Com ellas, progrediu o Brasil e resis-
te heroicamente a todos os embates da poliu-calha, que está para os interesses vitaes do
Brasil, assim como uma quadrilha de larápios
está para o bairro em que opera.

Náo sou inconoclasta. Digo a verdade, igno-
rante, mas sinceramente. O Brasil é paiz sa-
queado. O povo é besta de carga, dessas que
náo inteiram mais os luzidos lotes, por sonsa-
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SOMENTE O BEM FEITO
CURSOS 1

Jardim da Infância, Primário. Admissão,
Primeiro anno official, Magistério

e Musica.

LOREN M. RENO-Director.
A. ^^ M

continuam a

das, como ellas, tratado : pucham areia, pu-cham os adubos dos curraes ; depois, os raspa-
doiros seccos. por gentileza tios seus donos,
que lhes comeram as carnes e
roerlhes os ossos.

Finanças ?... Café?...
Mutum, dezembro de 1929.

Oscar de Andrade
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Dr. Álvaro Moreira de Souza
4 sua posse no cargo de Delegado Fiscal

No dia 4. ás M horas, foi empossado no
cargo de Delegado Fiscal do Thesouro Nacio
nal neste Estado, o dr. Álvaro Moreira de Souza.

Ao acto compareceram o representante do
exmo. sr. presidente do Estado, o sr. Secreta-
rio da ínstrucçáo. representantes dos srs. Se*
cretarios do Interior. Agricultura c Fazenda,
fio Juiz Federal, os funecionarios da Delegacia
Fiscal, dá Alfândega e da Guarda Moria, e mui-
tas outras autoridades federaes, esladuacs e
municipaese representante? da impre:sa.

O Delegado Fiscal, então em exercício, ma-
jor José Carlos de Lyrio, ao passar o exercício,
pronunciou um breve mas significativo discurso
allusívo ao acto, enaltecendo as qualidades de
espirito e de caracter do novo chefe daqutlla
repartição.

Em nome dos funecionarios da Delegacia
falou o illustrado dr. Kosciufzko Leão, cônsul-
tor jurídico

O clr. Álvaro Moreira, usando da palavra,
agradeceu as demonstrações de sympathia tão
evidentes nnquellc acto, extendendo se, depois.
quanto á acçáo que ira empregar naquYlte im-
portante departamento da fazenda federal.

Quem compra bilhetes da .oferte </• Mina, tem uma perspectiva de bailo íuturo.
__________ M _I _________ ——mmmm—» ¦ m «_¦¦¦¦,_¦» ^—w^ai___ ______________—-—-»-_-_- , . „| 11,.. g "» ii< 11 —-g--w-t n;. m! i SSBatfmg *| m ———¦
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(Conclusão)
ofíicial annotar no certificado de
domínio o ônus respectivo.

Os créditos reaes, segundo o
svstema Torrens sãotransmissivcis,
por via de endosso.

0 titulo de propriedade, por sua
vez, é susceptível de penhor, que
se effectlva simplesmente por sua
tradição ao credor pignoraticio.

Chega-se, como se verifica, sem
sacrifício da segurança necessária
ao resultado da máxima celeridade
das transacções sobre immoveis, as
quaes se tornam realizáveis em
poucas horas » V. DIÁRIO cit...

Taes são as vantagens irretorquiveis do
systema Torrens.

A nossa these é quea tMOBILIZAÇÃO DA
PROPRIEDADE TERRITORIAL», juriilira e
economicamente, creará novas e projectantes
possibilidades para o credito bancário agri
cola.

Na verdade, o titulo, pelo registro Torrens,
permitte com presteza operações seguras, pie-
nam*nte garantidas, encaminhando para omun-
do do credito as consideráveis potencialidades
econômicas de um patrimônio rural considera-
vel, como já é o do Espirito Santo.

E* preciso que o lavrador valha por si mes-
mo independa de intermediários onzenarios e
possa socializar, em dinheiro, a riqueza morta
que é a sua propriedade territorial.

E' necessário que se realizem, quanto ante?,
as possibilidades econômicas do que lhe per-
tence no «inlerland.»

Ouso esperar um voto favorável do Con-
gresso á inauguração do regimen Torrens no
Espirito Santo.

Em verdade, a sua implantação se impõe
sob todos os aspectos jurídicos e econômicos
apontados.

Olavo Rego

Nota da redacçào :- A respeito do impor-
tante trabalho, que acima publicamos, da lavra
do nosso brilhante collaborador, Olavo Rego, o
Congresso Agrícola, recentemente reunido em
Cachoeiro de Itapemirim, emittiu o seguinte PA-
RECER:

«A Commissão nomeada para dar parecer
sobre as theses do dr. Olavo Rego, relativas,
uma á federação das caixas ruraes do Estado
e creaçáo de uma carteira central de credito
agrícola, e a outra á inauguração do Registro
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e Capitão Hermlnlo Silveira,
do R. P. Militar, que completou, a 7 do corron-
te, 17 annos de serviço prestados ao Estada.

O capitão Hermiqio Silveira, tendo ingres
sado no Corpo Militar de Policia em Janeiro
de I9I3 como praça, foi promovido, em abril de
I9M, a cabo e a 2 e 1 sargento em 1915 e em
março 917, Em maio de 1920 galgou o posto
de 2 tenente e em dezembro de 1921 passou
a I . Em 1924 prestou serviços ao (ioverno da
União em S, Paulo. p:>r oceasiâo da revolução,
pelo que foi elevado ao posto de capitão, em
Setembro.

Delegado de policia em commissão em va
rios municípios do Estado, exerceu, por vezes,
outros encargos a que deu cabal desempenho,
merecendo elogios de seus superiores.

Ao brioso militar, que actualmente com-
manda a l.a Companhia do Reg. Policial do
Estado, enviamos as nossas congratulações.
át-tB ÉBáââaa BBBB»BlB)B-B BbBbBbBAbbbbBB) AbV#B>#BVb>#

Torrens no Espirito Santo, faz notar a brilhan-
te e methodica exposição dos assumptos nellas
tratados e, tendo em apreço â autorizada ar-
gumentaçáo que preside ao desenvolvimento cias
mesmas, sente-se bem em testemunhar o acer-
to das respectivas conclusões, as quaes louva,
recommendandoas ao inteiro apoio do Con-
gresso.

aa) Francisco Gonçalves, Presidente
Pindaro Motta
Augusto Lins, Relator
Joaquim Belisario Drummond »
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REVOsLTAD
4 J4/A0 1£40

Refugiâra-se numa choça, lia cinco nnnosnâo ouvia oruido allucinante .Ia cidade em
que nascera. Alimentava se de fruetas agres
Jca A mae ficam entregue «os cuidado» do¦rmâo mais velho. Daqüella cabana via o diase descortinar dentro do seu explendor e via-o. lambem, morrer deniro da tristeza de umatarde sem sol. E pensava. Os destinos huma-dos sâo idênticos a certos dias da existência.Ha destinos cheios de sol. Ha. também. c'estinos falhos de luz. O destino dos que amam esao correspondidos <': um dia vivifica.lo p« Ialuz da sinceridade, aquecido pela chamma daalegria Emquaftio os que amam e sâo trahidos

pela creatura a quem dedicam o seu affecto,são dias aziagos.que trazem ,1 luz morti.a deuma aurora o prenuncio de uma tarde sem per-Fumes... O revoltado tivera o seu dia. AmaraAmara corno ninguém tivera amado. A mulher'
que escolhera para compartilhar das suas ale-
gnaa, fora uma dessas creaturinhas ingênuas,
loura, que sahira de um convento pouco antesde o conhecer... Eram ambos muito j ,vens.
Dezeseis annos. ella. Eile. vinte janeiros, ope-nas. Juras... Promessas... Beijos. E assim amá-ra pela primeira vez Mas. um dia. ella exigiulhe um sacrifício. Teria que partir para a guer-ra, caso a quizesse como esposa. Queria vei-o
general, com todas as honras que os governosconcedem a esses defensores da pátria. Dese-
j wa fital-o garboso dentro de uma farda, e, aotoque de um clarim, arrastar milhares de crea-turas ao campo de batalha. Aspirava receberdo marido, quando no campo da lucta.em nilhetinhos escriptos sobre as pedras da trincheira.
o resultado das suas proezas. E ella lhe con-fessara: foca educada num convento, mas asua alma era devota ás guerras. Queria, pois.que eile partisse immediatamente. Que em to-das as luetas em que se empenhasse marcasse.com o lápis de ouro da audácia, o resultado deuma façanha... Queria ver, mais tarde, o nomedo seu futuro esposo consagrado por todos cs
povos, envolto numa aureola de gloria. Anceia-
va a sua partida incontinentemente. Queria vêr
o nome do futuro esposo no rol dos nomes
illuftres, como lhe narraram alguns escriptores
biographos, que lera quando a passeio nas fé-
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nas. em casa de seus paet. E o revoltado at
tendera o pedido daqüella creatura. 0 desejo
delia era umn ordem. E murmurou E* para o
meu bem, .'• para a nossa felicidade. Eu vou-
E partiu. Amo de I9I4. A guerra trouxera a
todos corações um grito de pavor. Mas o re-
voltado, empunhando a coragem e guardandocomo uma oraçfio sacra a promessa, que lhe
f.zéra a mulher ¦amadi. panira. cantarolando
uma canção muito iri>te. As luetas. dia n dia.
augnentavam. 0 temor avassaíava o cérebro
da mocidade. Noticias remotas, de vez em
quando, traziam Á moça, que jurdra ao revol
tado um an.ôr eterno, a felicidade de ainda 0abraçar... Os dias se foram. Üm dia. surgiu oarmistício. E o revoltado retornou á terra, pararealizar o aonho que sonhara e pelo qual sesub nettera áqueUè Bacrificlo, Mas, ao saltar emlerra, disseram lhe que a moça se casara comum gcncri I e fora residir além... E eile pensou

na sua desdita, («alues...
glorias... felicidade...
mulheres... vêm no pro-
prio destino. Fora um
tt Io. Começou então a
odiar a humanidade.
A infelicidade, a traiu-
çao de um companheiro
de luetas fora o prêmio
que recebera pelo seu
esforço. Resolvera, en-
tào, abandonar a cidade.
E dali, daqüella choça,
longe do rumor da ei-
dade. eile via. resignado,
o descortinar do dia
dentro do seu explen-
dor, e tombar, por fim,
dentro de uma tarde
sem sol... Também vira
nascer dentro do seu
coração a esperança de
possuir uma mulher, e
tombar mutilado o amor
que. desgraçadamente,
sonhara...
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Sr. Tie/ano Gava,
nosso aaslgnante, em

Vargem Alta. Edwald Calmen
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Qual gigante que espreita a vida cm tomo, mudo,
Solenne e solitário em seu recolhimento,
Vive esse tronco, só, já sem folhas, desnudo,
Assim como a exprimir umgrande soíírimento.

Em vindo a primavera, ali ílorece tudo;
E, então, o tronco exposto ao sol,a chuva, ao vento,
Põe-se a enfolhar também o seu perfil agudo»
Que, como em oração, aponta 0 íirmamento.

*

Mas-ó tronco infelizI—cada vez que se enfolha,
Bate-lhe a ventania e, a golpes resolutos
Implacável e cruel, num momento o desfolha.

Contam que isso é um castigo atroz que Deus lhe deu:
Porque—arvore—uma vez carregou-se de frutos,
E um viandante comeu dos frutos e morreu!
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Castello do Soffrimento.

Hora de meditação,
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ESTRELLA DO PALCO OU DA POESIA ?
II

As rodas e rodinhas que se formam no
Largo do Rocio, na porta do "Trianon" c nas
''caixas" de todos os mambembes cariocas,
apontam me como um grande inimigo do thea*
tro nacional—essa doirada e cabotina figura de
rhetorica.

Até um processo por injurias impressas
contra artistas do «Recreio», uma das associa-
çòes da classe quiz mover contra n.im, attri-
buindo me um artigo publicado por uma revis*
teca em que eu, logo que cheguei ao Rio, con
senti em collaborar, para fazer jús a uns ma-
gros «nlckeis», duvidosamente mensaes.

As minhas declarações de não ter sido o
redactor do tal artigo, e de que, ainda que
o houvesse mechanicamente redigido, não en-
dossiva nem endossaria os conceitos genera
lizados nelle emittidos, não lograram satisfa-
zer os «leaders» do movimento de desaggravo,
que se declararam dispostos a levar avante a
acçâo judicial.

Irritado, cahi na asneira de exclamar, num
grupo, qualquer ccusa que valia por uma res-
ponsabilização, e,dahi por deante, a classe co-
meçou as suas picuinhas e hostilidades, pro
vocando a suspensão dos ensaios de uma co-
media minha, que estava em vesp ras de ser
enscenada por um dos elencos da Empreza
Pascoal Segretto.

Mais irritado ainda, recolhi a peça aos bas-
tidores do ineditismo e fiquei livre de ter como
collegas intellectuaes a um Alfredo Breda, a
um Matheus da Fontoura, a um Miguel Santos,
a um Lamartine Babo e que taes, embora pre
judicado nos pingues proventos autoraes a que
teria direito e que, no momento, representa-
vam o motivo da abdicação quasi consumada.

Hoje em dia, querendo prohibira mim me*,
mo de faxer uma nova tentativa de tornar-me
escriptor theatral. neste Rio de Janeiro, procu-
ro, sempre que posso, «estabilizar* as inimisa.
des e desafeiçôes, que tão fácil e gratuitamente
conquistei, afim de que ellas me impossibilitem
o accesso em qualquer occasiâo.

Para isto, para que este meu plano surta
os effeitos desejados, nada melhor do que con-
quistar a anttpathia das estrellas, pois as me-

Ihores, neste nosso maravilhoso paiz, seja qual
for a sua orbita de acção, ordenam e determi
nam»põem e dispam, fabricam notoriedades e
destroem os valores mais consistentes.

Um veto feminino vale mais do que um
veto do presidente da Republica.

Assim, resolvi começar por dizer umas ver-
dades sobre a nova revelação artística das ri-
baltas cariocas, que éa senhorita Lygia Sar
mento.

Está claro que para desagradar a qualquer
figurados nossos theatros basta dizer-se a ver-
dade...

A senhorita Fygia Sarmento, como actriz
profissional, dá-me a impressão de uma ama
dora de sociedade recreativa suburbana, com
urr.a risadinha sem gosto e sem propósito, ás
vezes tendo, apenas, a garantir lhe o êxito furi-
oso, uma linda carinha, das mais bellas que o
Rio possue.

De corpo, uma gordura em continua evo*
lução ameaça o encantador conjuncto.

Mas o brasileiro, apezar de nada ter de
puritano, é um indivíduo que só faz questão,
nas mulheres, de uma cara bonita, com eviden-
tes prejuzos, algumas vezes...

Mademoiselle I ygia, portanto, não tem ne-
cessidade de ser artista.

Basta que eila entre no palco melindroslssi.
rr.amente maquiliada, dizendo umas phrases que
terminem invariavelmente numa risada, para
mostrar os seus alvos dentes maravilhosos,
que todo o theatro fica plenamente satisfeito,
proclamando as excellencias da arte... que a
natureza revelou atravez do seu rosto.

0 peor de tudo, porem, é que a louvami.
nha desenfreada dos «críticos» de theatro. que
pululam pelas «caixas» e que dellas, não raro,
saem enxotados por um emprezario pouco ca-
marada ou por um amante de máos bófes, aca-
ba de descobrir na senhorita Sarmento esta cou-
sa verdadeiramente incrível e desabonadora:
— dotes poéticos.

Má cousa de um ou dois mezes, um desses
Christovãos Colombo de camarim dizia-me en-
thusiasmado:

—Sim, senhor! Uma grande poetisa! No dia

i
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cm que ella publicar os versos que recitou, hon.
tem, para mim. vae ser uma revolução literária!

Fiquei triste, desolado.
Uma pequena tão bonita, digna de inspí*

rar rimas condoreiras e antropophsgicas, casi-
mirianas e marinetticas. era uma lastima fazer
versos.

Emfim, aguardei os acontecimentos, espe*
rando que, um dia, me fosse dado o prazer de
saborear os fructos espirituaes daquelle talento
irrevelado, e, há uma semana, encontrando me
com a grande poetisa Anna Amélia, rainha dos
estudantes e rainha fios salões e festivaes lute-
rarios daqui, offerécèu me ella um convite para
uma tarde de arte que se realizava, Daquelle
dia, no «Automóvel Club».

A senhorita — actriz Lygia Sarmento ia di-
zer versos, segundo o programraa eppenso, e
eu, com o instincto divinatório de todo o mal-
dizentc, conclui que era chegado o dia de co*
nhccer as suas poesias.

Nâo me enganei.
Mademoisellei quando lhe tocou a vez de

declamar, abriu os lábios num dos seu inelfa-
veis sorrisos c declarou que os versos que ia
dizer (sorriu outra vez) eram seus...

É depois de declinar o titulo do seu trtba-
lho-«Meu coração» — começou a informar a as
sistencia que o seu coração era isto, era aquil.
Io, era a q u i 1 1 o outro, tinha mil infantili-
dadeSj era incomprehensivcl. indescriptivel c
outras COUSas semelhantes em banalidade e pro-
saismo, terminando por chamai o. modestamen*
te, de "pequenina caixa de ouro' e por fazer
como "chave" do seu soneto, a gravíssima re-
velaçáo seguinte:

«Em matéria de amor, ainda é calouro. »
A assistência prorompeu em palmas, as

cadeiras queriam sahir do lo^ar para applaudir,
a abobada do salão quasi vem abaixo, commo-
vida e enthusiasmada, o poeta Belmiro Braga,
ao meu lado, puxava me pela manga do pa-
letot concitando me a bater palmas também, o
escriptor Veiga Lima sorria enlevado, appro-
vando o delírio collectivo accentuadamente mas-
culino, e assim por deante.

Dois ou três dias depois daquella tarde me
moravel, abrindo casualmente uma revista, tive
a sorte de deparar, pela primeira vez, cem um
trabalho da senhorita Sarmento estampado em
lettra de fôrma e pude, então, ver confirmada
a péssima impressão anterior.

Vou transcrever, impiedosamente, esse mi-
mo literário:

cSerpeia o rio á beira do caminho
que á tua casa vae. Num ingaseiro
de galhos á flor d'agua, um passarinho
alegremente canta o dia inteiro.

A sua companheira fica ao ninho
emquanto eíle se vae e vem. ligeiro
trazendo lhe no bico. com carinho,
grãos colhidos no vatle c lá no outeiro.

Contemplando esse quadro, eu penso e digo:
— Por que causa ou motivo náo consigo
que me consagres teu amor sincero ?

Os encantos cabaes da Natureza
nâo me alegram!... provocam-me tristeza
de não me ver amada como quero.»

Como se viu. o passarinho da Sta. cantava
«o dia inteiro, num ingazeiro». mas a passari-
nha. também da Sta , fica «ao ninho» (a con-
tracçâo "no" quebrava a métrica) emquanto elle
«se vae e vem ligeiro», elle. o passarinho que
passava o «dia inteiro» no ingazeiro !

E* admravel!
Esse passarinho nâo era um. eram dois, e

isto dá o que pensar acerca da honestidade da
passarinha...

Adeante, a senhorita Sarmento indaga: —
«Por que causa ou motivo nâo consigo, etc».
deixando nos estarrecidos ante a revolução
vernacular que há naquelle «porque causa»...

Depois, lemos ainda «os encantos cabaes
da Natureza», expressão que é uma novidade
integral.

Tudo isso a banalidade que se festeja na-
quelles qu itorze versos lamentáveis e a falta
de segurança technica que elles revelam, dei-
xou mie acabrunhado e pensativo. ante a certe-
/.a de que a Senhorita lygia, brevemente, será,
alem de primeiro vulto feminino dos nossos
palcos, crusa que quasi já ó. um dos vulto?
culminantes da poesia brasileira de ambos os
sexos.

Com o seu rosto e com o seu sorriso, até
Joaquim Thomaz de Paiva, o autor de «Jeru-
salem», teria talento.

Sou capaz de jurar que Med- iros e Albu-
querque, Humberto de Campos, o decrépito
João Ribeiro e outros, logo que a poetisa co>
mediante se resolva a publicar um livro, estão
promptos a consagrai a maior que t.ilka Ma.
chado, Cecília Meirelles, Maria Eugenia Celso,
Anna Amélia, Maria Sabina, Laurita Lacerda
Dias. Mercedes Djntas, somente encontrando
uma rival para ella: —a sra. Rosalina Coelho
Lisboa.

Até eu, que hoje tenho a crueldade de es.
crever estas heresias, serei capaz, amanha, se
a senhorita Lygia tiver a mioima amabilidade
para commigo, de proclamai a um genio.

Por emquanto, porem, aos que me pergun
tam se ella é estrelia do palco ou da poesia,
eu limito me a responder seccamente:

— Nem uma cousa, nem outra.

Oswaldo Santiago
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diluía sem caõeça

Num velho torreão cercado de acroliího,
Calmo resto de um templo, á sombra dasau
Existe um oratório onde um frade, contricto,
Vivia orando a Deus por toda a humanidade!
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Dentro, um dia. a um poial, queé feito de granito,
Postou se uma mulher —tentadora Beldade!
E, ante o amor ou peccado, a profanar o rito,
0 frade gostou delia e ella gostou do frade-

Hoje, rezam os dois amando se em segredo*
Mas, com isso, o logar está feio e assombrado
E todos os lieis fogem delíe, com medo...

Dizem que, na Quaresmas apenas anoiteça,
0,frade anda, por lá, soturno e abandonado,
E a mulher se transforma em mula sem caberá...

R u y Cortes

<
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A Câmara de Ar Goodyear

completa o desempenho

effíciente do pneu.

¦ ¦/'''¦ .. ,¦¦ mm

¦íMú

¦

.. 

¦

i • -

E macia i conserva o ar

>1

:-#t;;"

indefinidamente.
¦/>-

í.--'

±m

'.«¦Ri."
¦ 

¦ ¦ ¦:. 
¦¦¦•:.,.'

«*

¦'•'¦':" ££<

GO O D
9MK» '

li ¦ ', * ' <
Xx....< . -~ •'. ',. 

. .¦¦¦-.?....*: ¦ .-,¦¦ .* ¦'•. .. .' '.'•'.',.'' :

-J '

DISTRIBUIDORES GERAES NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

--==== DUMANS & Cia.
Rua Primeiro de Março, 28 VICTORIA
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iVo centro, o sr. Litchfield; à esquerda, o sr. Wilson e à direita, o sr. Stusser,
respectivamente, presidente e vice-presidente da The Goodyear Tire

Rubber Export Co.

A Companhia Goodyear, a 28 de agosto do
anno passado, concluiu o fabrico do pneu nu-
mero 150.000.000, estabelecendo assim, um re-
cord admirável e patenteando o alto gráo de
desenvolvimento, attingido pela industria da
borracha, como conseqüência lógica da expan-
são automobilística.

| Para fabricar 100.000.000 de pneus, Goodye-
ar, necessitou de vinte e quatro annos, conta-
dos de sua fundação a abril de 1927: no emtau-
to, desta data até agosto deste anno— dois an-
nos e quatro mezes apenas,— já foram manufa-
cturados mais 50.000 000*

«O augmento da producçáo interessa parli-
cularmente á industria e ao publico em geral,
diz o sr. C. C. Slusser, Vice Presidente da Goo-
dyear e Gerente em exercício da fabrica de
Akron.

Primeiramente, desde alguns annos, tem ha-
vido modificações radicaes nos methodos de
producçáo.

Em segundo logar, grande parte da vida da
industria da borracha depende exclusivamente

da do automóvel. Assim, se o automóvel tem
hoje logar proeminente em todos os ramos da
actividàde humana, deve este logar á coopera,
ção dos pneumaticos.

Portanto, o record da Goodyear foi o fa-
ctor principal do desenvolvimento da industria
automobilística.

Finalmente, o pneu numero 150,000.000 é a
prova concreta da grandeza da Goodyear e sua
expansão mundial »
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OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machma de im~ I

«

pressão formato 1 A., marca Àl- l
beri 1 rankental, com motor e
correia.

Ver e tratar na redacção da
"VIDA CAPICHABA"
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DEPOIS QUE Va. Exa. UZAR
Agua de Colônia Brilnaniina

Pó de arroz Sabão para barba
Sabonetes Talco
E PASTA PARA DENTES DA 

»

SABOAKIA PAHAHYBANA,
'¦¦.. 

\ 
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poderá, então, dizer qual o melhor fabricado na America do Sul.

São os melhores e não são os mais caros.

.w

Únicos vendedores :

VICTOR & COIMBRA
Rua da Concordia1 n" 188 — 1° andar

RECIFE

Agente geral para o Espirito Santo

JORGE SAADE
Rua Deronymo Monteiro, 57

VICTORIA

DEPÓSITOS PERMANENTES EM REÇJFE. RíOe S. PAULO
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)POR ATACADO E A VAREJO I A

£U BON MARCHE Vi bkuzzi & cia. <
FA5KKNDAS, ARMARINHO

E PERFDM4RIAS i

Preços sem competidores iI

Successores de GOMES & BRUZZI
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,

VINHOS DE FRUCTAS

c seu» congêneres peles procensao mais hvgienico»*
Comraercio em í<roH»o de AGUARDENTE E ÁLCOOL

Grande prêmio na hxpo&lçSfe Internacional do Centenário de
I9_2 e diplomei dr honra tio Instituto Agrícola Brasileiro

TELEPHONE, 110 - CAIXA POSTAL, 3835
Knd. íclegrapb-cò; DISTILLAÇÁO -~ Código; RIBEIRO

I
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M. Ibrahlm & Filhos
*

RUA JERONYMO MONTEIRO, 6
ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

Caixa postal 3S03
End. ielegraphlco IBRAH1M

4®> E. SANTO
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Bicheira & Saadé
B Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,

Artigos de ultima novidade, etc.

Especialistas em sedas e perfamarias estrangeiras*

As revistas, supplantando jornaes e livros, são,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TELEPHOXE, 76
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Ü fareilo de atroz e o gado

0 dr, André Leroy, chefe do Laboratório
do Instituto Nacional Agronômico de Park,
tendo submettido o farell-* de arroz n estudos
de alimentação zooteehnioa. ponde chegar ás
seguintes conclusões**

!.a™() farello de arroz é perfeitamente to-
lera lo pelas vaccas leiteiras

2.a — 0 equivalente forrageiro utilizato no
curso (\d experiência c, approximadamente. de
um kilogramma por unidade. 0 equivalente
theorico, calculado pelo resultado de analvses,
com o auxilio do« c oefficientes de Kellner,
egual a I kilogrammo, 035, parece, pois, muito
próximo da realidade

3.a—0 emprego do farello de arroz, em lo-
gar de trigo, na razão de um kílü e quinhentas
Krammas, parece ter provocado um UgeirO au-
gmento do theor butyrieo, especialmente nota-
vel durante a segunda phase do periodo expe-
rirnental. Esse augmento, porém, é Bemasíado
insignificante para que se lhe possa attribuir
uma utilidade pratica.

4.1—0 emprego do farello de arroz náo pa-
rece ter modificado o teor em casei na do leite
secretado.

5.a — Durante todo o tempo da experiência.
isto é, durante 67 dias, a ração media pratica-
mente consumida pelas lo vaccas dos dois lo*
tes experimentados, tinha um valor forrageiro
(Bud) extremamente visinho do da ração calcu-
lada segundo as normas dos equivalentes forra-
geiros (<llu,87), levando em conta o peso vivo. o
rendimento em leite e em graxa, bem como o
ganho de peso quotidiano. Essa constatação
fornece um excedente controle da exactidâo
das previsões calcadas no methodo dos equi
valentes.

(na--I)evido ao fraco teor tio farello de ar*
roz em phosphoro e cálcio, é útil associal-o a
forragens de boa composição mineral, taes

como o feno de alfafa, rico em cálcio, e a tor
ílft ta de amendoim, rica em phosphoro,
3p 7.a —A' dose empregada na experiência,

o farello de arroz nâo exerce acçáo Conslipaote.
Convém, entretanto, observar que o emprego
constante.de uma ferragem adocicada contri
buia para manter r*m bom estado de funceio
namento o tubo digestivo das vaccas, tendo <
sem duvida, mascarado o effeito especifico ha
bituai dos resíduos de arroz.

' *

A destruição (i&$ tnosqnttos

0 concurso perseverante do povo. reclama
do insistentemente, nestes últimos tempos, prin.
cipaimente na capital da republica, onde, de
quando em quando, se manifestam surtos acua
rdíicos,é imprescindível no cumbãte aos mos
quitos. que são os mais terríveis transmisso
res demobstias. 0.4 leitores da «Vida Capicha
b,ia, quer os úêk capital, quer os do interior, de
vem também ajudar os seus irmãos brasileiros
nessa cruz.ida. lendo sempre em mente os se-
guiates e proveitosos conselhos:--1.o-Drenar»
ou aterrar todas as collecções de água esta*
goada. Se isso náo ttt possível, manter os cur-
sos d4gua inclusive as suas margens, limpos
de vegetação e de lixo. Este deve ser petrolíza*
do feemanalmente. 2'o—Nao manter água, po|
pequena quantidade que seja, descoberta, coma
em vasos, tinas, tanques, bebedouros de avei
e outros animaes, sem renovai-a ao menos cada
oito dias, e* ao renovar, esfregar bem o iate*
rior do recipiente, afun de destruir inteiramente
as larvas dos mosquitos que ali se encontren
3 o —Remover ou enterrar todas as latas ve*
lhas, fundos de gar/afas e quaesquer outroãj
recipientes inúteis. I.o —Manter as calhas dosj
telhados perfeitamente limpas e conservai ^

afe de maneira que a água abi não fique estagr
^ da. 5.0 — Petroltzar os ratos e privadas, feysthe

maticamente, de oito em oito dias. o.o—
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>«a feitas -. Casemiras
Calçados—Chupéos-. Artigos
finos para homens—«Bijou-

teries» No vida d es— Cuidaria
Gnia -Perfumaria- Artigos reli

giosos—jielogios— Desper-
tadores etc.
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CasaAllemã Vendas par atacada* ao com
roercío varegtata, emu grande

abatimento.

- DE -

BERNARDO BORGIDA
Acaba dè receber da Alíemanha grande sortimento de brinquedos para o Natal

lmpor<açÍi#dÍreela da Alterna-
nha, de 4ívejrs*aa artigos, ijtie

terSa vendido» por preço»
sem competidores.

I

Rua Jeronymo Monteiro, T
gasiMBaci i as, =-=ii-==n-=

E. E. Sanlo Victoria
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soberano nas MOLÉSTIAS ™ ESTÔMAGO,
INTESTIKÒS, CORAÇÃO ^NERVOS
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TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS N1STA REVISTA
SÂO FEITAS NAASAVIANN,

a^í ANTIGA CASA BQUN ) .*'

ÀKTONIO SEPULVEDA
RUA UEDO, 30
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O único preparado ate hoje conhecido para combater c
exterminar por completo a caspa» evitar a queda do cà-

bello e combater toda e quâtquei molOSÜã do couro
cabclludo.

OLEO PRIMO»
0 melhor para amaciar e dar brilho ao cabello, de per-
fume íiuissimo e agradável, rivalizando com os similares

estrangeiros, nao sendo o mais caro.

Estes poderosos preparados sào vendidos na

Perfumaria FLOR DA AMERICA
Rua Duque de Caxias, 27

E. E. SANTO VICT0R1A
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Cai4b Globo
RIJA JKRONYMO MONTEIRO, **Mm

Duque de Caxias, 40 - C. postal. 8742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaesj

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 132 -

VICTORIA
ml*

ESPIRITO SANTO
;,, a—
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,tfm *¦¦¦"& f"**^'WmmWtÊama* Leia e faça com que seus
amigos e conhecidos assi- i

j gnem também a «Vida Capichaba», por- ¦
que, desse modo, nos auxiliará na propa-

ganda do Estado. ===============êariwwb**>^mm*iJ7mimã.-m^mh4iaM mtimmmamÊmmM vvJM^Mtss&fm»
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Umas das ultimas estatísticas norte-ameri-
canas indica a seguinte tabeliã de preços, em
d i n Beiro local, para um galão de ga-
zolina em 29 paizes differentes;— Estados Uni-
dos, 18,3 centavos; Canadá 21,6; Nova Zelândia
21,5; Noruega 25,3; Hungria 26,3; Holianda 27;
Áustria 28} Cuba 28j I ruguay 28 5; Eacossia
29; Inglaterra 3Q; índia; China 30; Japão 32,6;
Polônia 32; Peru 32; Turquia 34; Bulgária 35;
ílespanha 36; África do Sul 36; México 37;
França 37; Chile 40; Suissa 40,1; Venezuela
41,6; Brasil 44; X"go Slavia 47,9; Uaiia 48; Bo*
livia 65. Brasil, como se vê, está pessimamen*
te co!locado, em 26* Jogar, estando sua frcn*
te paizes muito menos automobilísticos do que
o nosso, como a Turquia, a China e a índia.
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adorno da custodia consta de esmeraldas, cujo
numero ascende a 1.148: A maior está colloca-
da justamente sob a cruz e é uma pedra de SO
quilates. Desde o anno de 1755, quando oceor
reu a primeira expulsão dos jesuit&s da Colem-

mi —¦m

DobUSteCé
engordo

m
Ura scientista europeu prevê para breve

um novo dilúvio universal. Segundo o mesmo*
os milhares de milhões de metros cúbicos de
gelo do Polo Norte attingiráo á máxima tem-
peratura que preceda a desaggregaçáo. Breve
mente, rompido o equilíbrio thçrmico que man-
tem essa incalculável avalanche de bí< eos, a
massa colossal desabará sobre o hemispherío
meridional, alagando o primeiramente, e depois
estendendo-se ao septentrional. Esses scientis"
tas» decididamente, sempre tiveram uma gran-
de «sympathia» pelas catastrophes mundiaes..»

,» f.\ *

íotbsto

tUà:**. U*Mmi

M

FARINHA LACTCftS;.
PHOSPHATADA 

'è^ "

VITAMINADA
Silva Araújo sci^
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Tem os jesuítas de Bogotá uma custodia
riquíssima que só mostram a um ou outro via
jante. Mede 80 centímetros de altura é toda de
ouro e em pedras preciosas- Para seu fabrico
íoi lavrado contracto com um mestre ourives e
dois ajudantes, em Setembro de 17CM), havendo
o trabalho terminado sete annos mais tarde.
Ao ourives pagaram l.lu» pesos pelo seu tra-
balho e mais de 600 foram gastos no forneci-
mento de alimentação aos três homens, durante
o longo tempo em que eile durou. O principal

áfe

hiBt seis vezes o thesouro foi cobiçado pelo-
oppressores havendo varias vezes cahído em
poder de extranhos. mas de todos os jesuíta
conseguiram rehavel a. O valor dessa ctistodr
difficilmente se avaliaria em dinheiro. Pelo seu
valor materiali teríamos nunca menos de ....
500 000 libras» ou sej*, na nossa moeda, a ihsi
gnificancia de 20 (XX) contos.

Br. Sabido

Nossas publicações são gratuitas, em vista dos exceilentes negócios, que proporciona.
y
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
Mb i ¦

G. ROUBACH & Cia.

W "-¦•-

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfnmarias Unas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

;.¦ íV^svu^ü.uf

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssões — Representações —Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

Vá ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE. N° 4 viéroRiÁ ESTADO DO ESPIRITO SANTO
M§ s 01 = II II II II
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CO M P A N H IA Tft R R í T O RI A L
Capital : 3.400:000$000

Sede: COLLATINA - E. E SANTO
KcinMUi-*tV»*aMMM&r4 i^t-¦'^¦, VI'Í«V "!¦:«';¦''

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de macieiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
)ara fazendas/ medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
osas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores : Alziro Vianna e lldefonso Bntto
;;/i ,*#* '.:¦'.¦ BJ

* * ¦•?-•••¦"•-? "?¦—¦¦ ?¦ •".¦'

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA
DO ESPIRITO SANTO

TOiPiW^ WHl
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SEARA -- de Oscar Cunha

Analyscmolo externamente:
Tem no máximo, 15 por 10 centímetros

comprimento e largura; capa singelíssima.
simples como o seu autor, edição de Mon-

Iro Lobato rt Cia.-1923.
Abramol o:
Primeira pagina:
Para os meus filhos.

^oces sâo pequeninos:
Jo podem, por emquanto, entender bem

'oda a messe de ensinos
Éue este livro se contêm,
íais tarde, quando a lueta desabrida

]ue houverem de enfrentar, para vencer na vida,

MtB trouxer o primeiro desalento,
loembate, fatal, de uma primeira magua,
ílltfto vocês—em mim o pensamento

os olhos rasos da^ua—
lilernecidamente me hão de lôr.

E' demasiadamente simples e adequada
>ara os seus «pequeninos filhos» esta esplendi*
Ia dedicatória. Por cila era o bastante para

ívaliarcDOS a nobresa de sentimentos de táo
ixemplar €hefe de família e de sua valiosa rima.

Vejamos, em um momento, a pessoa de
Iscar Cunha, a pessoa sentimental.

Elle soüreu muito, porque muito amou. Te-

yc amigos dedicados e seus verdadeiros admi-
radores. Vejamos as suas boas e felizes dedica-
torias, nas varias partes emque dividiu o seu

jfvnoho:
,#.De amarguras

Aos meus queridos mortos cuja
saudade viverá, eterna, em meu cora-

çâo.
...De esperanças

A' minha mulher.
...De sonhos

A* minha irmã ívctae aos corações
amigos em que florescem as minhas
aüeiçôes.

iilll
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E'. sem duvida, o seu livrinho todo de...

amarguras..- de esperanças e de... sonhos!
Oscar Cunha lol um bom. um santo:
Leiamobo em «Dolorida»

Vae, desgraçada, pela estrada fora.

Queé teu destino assim!..
Riam se, cm gargalhada,oslabios.si jalmachora:
Segue! Segueà teu fim í
niaBôea ! .. Para que é que procuraste
Escalpeliá-ías todas, lentamente?
Sonha I 0 sonho 6 o engaste
De um brilhante lilás* .Iluminando á gente
Iodo o bem que passou, serenamente...

Olha! A lua, no céu, é uma taça de gelo
Que extingue a sede da garganta
Çançada de chorar...
Enche, infeliz tua alma de luar...
Esmaga esse importuno pezadelio
E caçta I*.. Canta!...
Vae seguindo a cantar 1

lia rosas pela estrada:
Sào feridas abertas nas roseiras
Pelos beijos do soi!
Náo és só tú que és desgraçada 1
Agora estás no mesmo rol
Dessas tuas dolentes companheiras l

Vae I Segue além: a estrada é esguia ..
Tens os pés a sangrar!
Nâo! Pois nâo vc* ? B'i sangue a gottejar das

rosas o

Curvaram-se as roseiras silenciosas
Na alameda sombria,
Quando te viram, do fim tio dia,
Tristemente passar !...

È assim é todo o sku livrinho*
Podemos asseverar:
Oscar Cunha foi um bom e a sua obra ma-

ravilhosa.
Victoria, 28-12 -929;

Antônio Hóstia
aueiçoes. w* _.. ¦

$' k ™^™,™ »-l rN 11 Ferragens grossa*Armazém TriSir. li PI 11 PI porütaçodo.S de secco^e molhados %JUQU i-/CIIIvJ —=
B.p«>ol«llsta e Importada de «««ardente, álcool e *ar«u« e«u alta e.oala.

Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

i Rua 1- de Marco, 12 -VICTORIA- Estado do Espirito

Ferragens grossas $
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COMPANHIA
HAMBIJRC3HJKVSA

SUL - AMKK1CANA
HAMBURO-Sl)DAi»fERlKANISCHE

DAMPFSCHlFFFAHRTS-OESELLSCHAn

VIAGEM DE TURISMO
PARA O ORIENTE

t ¦

Com o rápido paquete de luxo

CAP POLÔNIO
em 18 de janeiro de 1930, do Rio

i

SahidasdoRio para aEuropa-1930
Lisboa, Vlgo, Houlogne s m, Hamburgo.

• . • » » * .

».» # ?¦ *

. • * * .

Monte Sarmiento
Cap Arcona
Monte Cervnntes
Antônio Delíino.,
Monte OIivia ....
Cap Norte.
Cap Arcona.
Cap Polônio.
Monte Sarmiento
Cap Arcona
Antônio Delíino..
Monte Olivia

Cap Norte *
Cap Polônio.. *.. *
Cap Arcona
Monte Sarmiento
Cap Polônio
Antônio Delfino. ,
Cap Norte..;.
Cap Arcona

20 de janeiro 930
1 de fevereiro

25 de fevereiro
27 de fevereiro

5 de março
11 de março
19 de março

8 de abril
I6 de abril
30 de abril

7 de maio
20 de maio
20 de maio
24 de maio
11 de junho
25 de junho
15 de julho
22 de julho

7 de agosto
13 de agosto

Agentes g©r«*ea :

THEODOR WIIXE & Cia.
VICTORIA - E- SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12

Caixa postal, 3963 - End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo

Fáceis charadas
Nos temos no advérbio a lueta

2-1*

Roda na musica o aktntãl—2—ti
/¦%

Para a defesa, rorre, o motil
__—_>

: Mwwifc mim**'. ¦

O sobrenome e o tempo» esta-
damos em musica— 2—2.

A fruta, na musica. éha$tâo2— 1
ir *

Na casa, a choupana. é praia
2—3,

O tempo de verbo, alegra, a flor
na mulher—\ — 1 — 1 •

A terra, e a variação j>ronominal, |
4.

tem na casa — 2— 1 .

0 restaurant, aqui fUWâga—1—1;

A parenta, aqui. fijlôr — 2— 1.

0 indivíduo, e o objecto que
nos é ntili èofümatrastsiro~~2—1*

0 sobrenome, no baptismo é aju-
dántè—i—Z

No gato, o vestuário épeix$—\-~%

0 deus dos egypcios, descança |
no animal— 1—2.

m.
A parte do tempo, corre, ne jor*

nal ~2 -2.

A mulher cava, na geometria
e na contracção,a A#Mífa 2- 1 — 1 — I

A contracçâo, o rio da Itália, e
o animal, lembram o grande ho
wíw-1 — 1—2.

Corta, a madeira, o pássaro 2-1.

Em Roma, a cor é ave-2~2.

*3

0 nome indígena, no Equador, é

Merlanna Pimenta

&&
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Aviamentos de
ti ordem

ALFAIATARIA PIMENTA
(Em frente ao Café Avenida)

Confecção
esmerada

Grande variedade em casemiras, brins e palm-beachs.
Optima secçáo de artigos finos para homens: Casemiras, gravatas,

meias, lenços, etc.
NILSON PIMENTA

AVENIDA CAPICHABA, E. cio S*nto VICTORIA

i'iWMHi iii i li i

Boas-Festas Faculdade dc Pharmacia e Odon-
mfuimmtim-aBMititvmmMHMm

Sffmgifm^m mmmWf «wt^tw-t» _2vi
rs .

í'v:;í Enviaram-nos cumprimentos dé bôas-lesías
03 srs. dr. Moacyr Ávidos, dr. José de Bar-
ros Wanderley, Orlando Bomfim, jfdfió Nicolus-
se e família, Aphròdisio Coelho, dr. Qctacilio
Kamalho. dr. Paulo Silvado e auxiüares da
Inspectoria Agrícola Federal» Antenor Maciel e
família e Sicgfried Mayer.

Gratos,

T

? • •» • ?

f Folhinhas

Enviaram-nos chromos para 1930 os srs*
Joatjuím Eusebio, I leitor eRIbéiro & Comp.

Agradecidos*
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é tâo digestivel, limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivo* e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve cm
água acabada de ferver.

-¦'' .

«Experimente-o para o seu Bebê
H__ 111111111 I I I I I I I I I D.
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tolegia de Victoria
""V ¦'•

Sob 04 auspícios d_ Sociedade de Physica
e Chimica do Espirito Santo e da Associação
Odontologica Espiritosantensc, foi, no dia 20
de dezembro p.p., fundada a «Faculdade de
Pharmacia e Odontologia de Victoria», de ac-
cordo com as leis estadual e federal-

Após prolongados debates, foram approva-
dos os Estatutos, com algumas emendas. A Ia.
Directoria" eleita ficou assim eonstituida:

Direetor, pharm. Ottb Ramos, piesidente da
íSociedade de Physica e Chimica. vice-direetor
prof. Costa dama, presidente da Associação
Odontologica Espiritosantensc; thesoureiro, prof.
José Augusto, secretario da Commisaâo de Es*
tatutos; secretario, prof. J. A. Campos, presi
dente da Commissâo de Estatutos; supplente
prof. Oliveira Pantoja, vice presidente da Asso.
eiaçâo Odontoíogica Espiritosantense.

O novo estabelecimento de ensino funecio"
na, provisoriamente, á rua da Lapa n* 2, estan
do abertas as Inscrioções para exames de pre-
paratorios.

Escola «Remington» de Villa
,¦¦**¦,., -fy.f*m

Velha i

No dia P do corrente, teve logar a entrega
dos diplomas dos dactylographos á 1a. turma
da Escola Remington. de Vilia Velha*

0 primeiro logar coube á senhorita Carme-
Una Soares.

Está de parabéns a nova turma de dacty*
lographos e a directoria da escola, pelo êxito
alcançado.

Offerta

O sr. Campio Pinha, estabelecido com ai
faiataria nesta cidade, teve a gentileza de olfe
recer-nos meia dúzia de elegantes cinzeiros-
reclames.

Gratos.
\
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OXarope São João
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS 00

PEITO - COM O SEU USO REQü
0 A tosse cessa rapidamente.
0 As grlppes, constipações ou defluícfô, cedeWt

e com ellas as dores do peito e das costas.
,° Alliviam-se promptamente as crises (afflíçõêsj

dos asthmaticos n os acces3oa da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

.° As bronchites cedem suavemente, assim çpffii^,
as inflammações da garganta.

,° A insomnia, a febre e os suores npctúf.tíòtt tf.9p \apparecem.
,• Accentuam-se as forças e normàltsanvss 99

funcções dos órgãos respiratórios. •

Representante em Victoria : Agenciaommercial<«STELLA>>
líua Ocncral Osório, 56

B
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Macrobios
.%

Com os respectivos retratos, dá
o «Correio da Manhã» a seguinte
noticia sobre três macrobios pa-
ranaenses ;

Em Iratv, Estado do Paraná, vi-
vem em perfeita saúde, dois ve*

|hinhos que o destino uniu ha cem
annos atraz.

Elle conta 122 annos de edade
e ella IP).

Em junho deste anno os dois
macrobios festejaram o primeiro
centenário do seu feliz consórcio.

A edade sommada desses dois
macrobios é de 241 annos.

'Até hoje, nenhum delies teve

doença grave e ainda fazem lon-
gos percursos de quatro a seis ki-
lometros.

São muito folgazôes e as cre-
ancas das circumvizinhanças, de-
leitam-se com as lindas historias
que o casal sabe contar.

Nunca comeram alimento tempe-
rado com sai.

Constantemente bebem o chi-
marrão — (Herva Mate Amargo),
podendo-se até afíirmar que essa
bebida é a base de seus alimentos-

E' verdade que os indígenas e
até os próprios gaúchos e cabo-
cios do sul, que são grandes apre-
ciadores de matte, vivem muitos
annos, sendo talvez o sul do Bra-
sil, parte da Argentina, Pi raguay

e Uruguay a zona do mundo onde
se encontra a maior quantidade
de macrobios.

O feliz casal teve diversos filhos,
mas todos morreram com edade
superior a 60 annos, e.xcepto a fl*
lha mais moça. Jesuina. que conta
actualmente 7*> annos de edade,

Outro mncrobio, que merece real
attenção é Joaquim Américo, re-
sidcnte em Itapirussú a 24 ki Io-
metros de Curityba-

Actualmente esse malhusalem
paranaense conta 131 annos de
edade.

Nasceu em 13 de dezembro de
17QH.

E1 ainda fortíssimo e constante-
mente vae a Rio Branco c Tran-
queira, que distam de sua morada
alguns bons kilometros.

O velho Joaquim i caçador e
ainda hoje a sua pontaria náo fa-
lha, quando vê um ratetu, veado
tu uma paca...

Como todo o bom caboclo é
afeiçoado ao feijáo com farinha
de mandioca e urna bôa cuia de
chi marrão.

Vamos fazer algumas compara
çôes para ver quanto «; fantástica
a edade de Américo.

Quando possuía 10 annos é que
D. Joâ) VI veio a) Brasil.

(guando I). Pedro I proclamou
a Independência contava 24 annos.

E no desmembramento do Esta-
do do Paraná do de S. Paulo, con-
tava a já respeitável edade de 55
annos.

Américo nâo foi á guerra do
Paraguay, porque a sua edade
era de bb annos. Na proclamaçáo
da Republica que muita gente diz
que foi de hontem, a sua edade
era de 91 annos.

Se dividirmos em dias a edade
de Américo, teremos a fantástica
somma de 47.1315 dias; se a dividir-
mos em horas, a somma eleva-se
a 1434.460 horas e, em minutos,
teremos, então, 68.070.600 minu-
tos l

NÃO:
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restituimos photographias ;
emprestamos «clichês»;

devolvemos origínaea;
contrariamos collaboradores,
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ANNIVERSARIOS
Fixaram annos

No dia í :
O distincto jovem Aloysio Alves de Araújo,

applicado alumno do Gymnasio do Espirito

Santo.
i\To dia 3:

O sr Aotero Gonçáívèá, competente guarda-
livros e cavalheiro muito relacionado cm nosso

* • Ia 
graciosa senhorinha Helena Prado, filha

,1o ir. Josué Prado, do nosso alto cotnmercio.
li ontem:

O sr. Manoel Pinto Daogremon, funeciona-

rio aposentado do tribunal Superior de.Instiga.
-A gentil senhorinha pjanira Jáhel, uma

do sr. Felippe Jahel, estimado guarda-livro8
nesta capital,

Festejando as suas bodas de prata, o sr.

Francisco Cardoso de Siqueira Rocha e sua

virtuosa consorte, d. Maria Monteiro Rocha, .-

zeram celebrar, a 7 do corrente, na Igreja do

Carmo, uma missa em acçâo de graças.

NOIVADOS
Nosso prestimõSO amigo e representante em

Mimoso, sr. Geraldo Odilon Loureiro, onde exer-

ce com actividade a sua profissão de Pgrímen-

gor, comprometteuse para casamento, nu ultimo

dia do aono lindo, com a senhorita Nair Car-

valho Rosa, prendada (ilha do sr. João Rosa,

comenerciante naquella localidade, e de sua es-

posa, exma. sra. Maria Carvalho Rosa.
Desejamos ao jovem par as melhores íeh-

cidades.
-Com a prendada senhorinha Hilda Rosa,

irmfi do sr. Carlos Rosa, esforçado construetor
de obras do Estado, contrariou casamento o sr.

Antônio Turibio Souza, alto íuncdonaiio da

Companhia Costeira.
f Entre as innumeras pessoas das relações da

distineta família Rosa e do noivo, esse noivado
-causou justo contentamento.

—O sr. Ernest Marschall. competente auxt-
Jiar da importante firma Hard Rand & Cia., con-
tractou casamento com a graciosa senhorinha
Maria Castro, irmá do nosso collega de impren-
sa, e engenheiro civil, dr. Solon Castro.

Muitas felicitações teem recebido os distin-

ctôs noivos por esse motivo.

***
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CASAMENTOS
Ulysses Martins Júnior-Grylo. - Na Ho-

rescente cidade de Collatina. realizou se no dia
558 do GQC2 passado, âs 4 luras da tarde, na
residência da progenttora da noiva, o enlace
matrimonial do distincto moço Hysses Martins
Júnior, nosso confrade da «A Noticia», com a

graciosa senhorinha Hrnedicta Gryio, dilecta fi-
lha da exma. viuva d. Thcreza Grylo* e irmá
da intclligente senhorita professora Sebastiana
Grybi competente directora das Escolas Reu-
nidas daquelia cidade. *

Tanto o acto civil como o religioso foram
bastante concorridos, tendo servido de para-
nymphos, no primeiro, por parte da noiva, o
sr. Amanho Ferreira e sua exma. esposa, . e

por parte i\o noivo, O taleutoso causidico dr.
Xenocrates Joáo Caíason de Aguiar e sua exma.
consorte.

Na cerimonia religiosa, serviram de padri-
nhos. por parte da noiva, o dr. Armando de
Castro e senhora, e por parte do noivo, o sr,
Eiyseu da Silva e senhora.

Após o matrimônio foi offerecido aos con*
vivas uma lauta mesa de finos doces e deli-
ciosos licores.

lnnumeros foram os lindos presentes of-
fertados á noiva.

Aos jovens e distinetos nubentes. que sáo
largamente relacionados no set social da futu-
rosa cidade de Collatina, lormulamos os nossos
ardentes votos de perenne felicidade.

-Na cidade de Caehoeiro de Itapemirim,
consorciaranvse. no dia 2H do rnêz próximo pas
sado, o sr. Ciaudionor Ribeiro» dedicado ins-

pector escolar, e a gentil senhorinha Hercilia
Uma («randi, professora estadual e filha do fal-
lecido Tito Grande e sobrinha do illustre depu-
tado federal dr. Pinheiro Júnior.

No acto civil, a noiva foi paranymphada
pelo sr. dr. Nelson Silva e senhora e o noivo,
pelo dr. Ubaldo Ramalhete e senhora, repre-
sentados pelo sr. Mario Rezende e senhora.

Em seguida, realizou-se, na igreja matriz» o
casamento religioso, no qual foi a noiva para-
nymphada pelo sr. Júlio Cerqueira e senhorita
Inah Cerqueira e o noivo, pelo dr. Darcy Mat-
tos e senhorita Maria Rattes.

Aos nubentes os nossos votos de felicida-
de«.
AGRADECIMENTOS

Nosso eminente e prezado amigo, dr. Alva-

, # ^ .;.
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Graphico demonstrando o movimento de automóveis nesta capitai,
de 1924 ao primeiro semestre de 1929.
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ro Henrique Moreira de Souza^ qüeiçom o seu
consagrado e lestejndissimo nome literário de
Saul de Navarro, tem posiçáo de relevo entre
os melhores vanguardeiros das letras nacionaes
e, nesta revista, já tem firmado paginas de alto
valor, deu-nos o agradável prazer de vir tra*
zer-nos pessoalmente seus agradecimentos á
noticia com que nos referimos á sua nomeação
para o cargo de Delegado Fiscal deste Estado.

Registrando o amável agradecimento, espe*
ramos que as sympathias e collaboraçâo do il-
lustre conterrâneo náo nos faltem nunca.

O estimado cavalheiro, st. A. Magalhães.
chefe da conceituada firma desta pt.u;a» srs.
G. Roubach & Cia., dirigiu nos um gentil car-
tâo de agradecimento ás referencias, que lhe
fizemos por occasiáo da passagem de sua data
anntversaria.

A senhorita Haydée Nicolussi que, nesta
revista, fez os seus primeiros e brilhantíssimos
ensaios de vida literária, também nos agrade.
ceu, em termos penhorantes, a noticia que pu
blicámos de seu anniversario natalicio.

9 ty m guração do Posto l, promovida por um grupo
de veranistas e moradores <l^ vizinha cidade
do Espirito Santo.

Havo-rá, nessa occabi/io, musica, doces e be*
bidas que a commissào organizadora cfíerecerá
aos visitantes,

A Praia da Costa que, nesses dias de ca-
nicula, é um ponto magnífico de recreio, vae
lograr, no próximo dominga uma grande con*
currc ncia.

.': '.'

Centro Espirita «Heriqüe José deMelIo»

4h*»SXc
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Praia da Costa
Realiza se, no próximo dia \2 do corrente,

ás 9 horas, na aprazível Praia da Costa, a inau* «__f

Do sr. Leodry Rodrigues, 1* secretario des-
sa grande e conceituada associação rtligiosa,
recebemos a participação de haver sido em.
possada. a 25 de dezembro ultimo, a directoria
desse Centro, para este anno, com os seguintes
membros :

Pres dente, Avrton Loureiro Machado, re-
eleito; vice presidente, Euclvdes Simões, reelei-
to; I' secretario, Lendry Rodrigues, reeleito;
2* secretario, Waldcmar Silví; primeiro thesou-
reiro, Francisco Pinto de Siqueira; segundo the-
soureiro, Argentina Maria Monteiro, reeleita;
primeiro procurador, Hilário Silva, reeleito; se-
gundo procurador, Oscar Mcyref.es Borges da
Fonseca; bibliothecario, Ferdinando Valoríni.

Agradecidos.

_
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EM TORNO DE UM ANEL

0 que vos vou contar, sueeedeu nesta ca-
pitai, em 1908.

Moraes Costa, sócio da firma Moraes &
Cia , era recemcasado com a graciosa 1). An-
gelina*

Chegado havia de Collatina o agrimensor
Augusto César Montenegro e fora hospedar se
com os Moraes Costa, senhores de um sum
ptuoso e recemeonstruido solar.

Recolhido ás tantas da noite, deu o diabo
ao maldito hospede a tentação de abrir a gave-
tinha da mesa de cabeceira c — oh! céus!—o
que havia de ver ?

Um anel no vajpr de alguns pares de con-
tos.

Pen90u que aquelle bello adiado náo lhe
ia infeccionar a algibeira e que o trabalho táo
pequeno de transportai o daqüella gavetinha
para o bjlsinho do colletc nâo lhe custaria uma
canivetada na consciência.

O certo é cjue, passados <lois dias, já se
achava de regresso o com anelzinho em sua res-
peitavel companhia.

Logo, porem, I). Angelina deu por falta de
sua preciosa relíquia, com o que recorreu, in-
dignada, ao marido:

—«Ouve me, José. Aquelle bellissimo anel
que ms deste nas ve«peras do nosso casamen-
to, foi miseravelmente furtado pelo teu primo
César.

Estava na gaveta da mesa de cabeceira
que puzeste no quarto em que eile poisou, quan-
do aqui esteve á ultima vez.

Tenho certeza disso.
Nâo te exaltes, Angelina. O Américo, que

é um espertalhão, nol-o restituirá».
O Américo era um rapazoia de vinte annos,

caixeiroda casa Moraes & Cia-, muito estimado
e muito protegido pelos patrões.

* 

¦

«Américo, perguntou-lhe pouco mais tar-
de, Moraes Costa, conheces aquelle bellissimo
anel, que dei á Angelina, em vésperas do nosso
casamento?

Muiiissimo. Sobre eile trocamos idéias, quan-
do vósmecè me frz a honra de o mostrar. Fos-
se eile meu, já o teria vendido, pelo praser de
dar um passeio a Europa.

—Pois tu o vaes furtar ou rouhar. O que
lôr preciso. Mas não irás a Europa, á custa
delle».

E passou a narrar ao caixeiro o que ^e
dera, concluindo por incumbil o de ir a Colla

é
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tina com o fim especial de subtrahir ao agri
mensor aquelle rico anel.

Prometteu M>raes Costa pagar pelo serviço
um conto de reis e deu lhe ainda quinhentos
mil reis para fazer uma viagem mais que foi
gada,

Américo tomou, no dia seguinte, o trem e*
passados, três ou quatro dias. regressou.

—«Aqui tem o anel», disse eile ao patrão
com um sorriso de triurnpho.

Djas depois, com o cynismo e a incúria ca*
racteristicos dos criminosos habiluaes. o ter*
rivel agrimensor hospedava-se, de novo. em
casa dos Moraes Costa.

«Cá está. outra vez» o patife* Façamos-
jhc uma recepção na altura».

Disse Moraes Costa á mulher.
«Que, de^ta vez, nos poupe os lençoes e

os travesseiros».
Respondeu lhe Angelina.
FÍCOU depois combinado, rntre os conju

ges, que, no dia seguinte, Angelina se senta-
ria, á mesa do almoço, com o anel no dedo.

No dia seguinte, quando ia o almoço do
meio para o fim, 1) Angelina, com um sorri
sozinho zombetefro, lançou, de improviso, o dar
do, contra o seu commensal:

—«Sabe, meu caro César, que actualmente*
por aqui, c preciso andar de olhos bem abei-
tos por causa dos gatunos ?

Consolese, caríssima prima, console-se
comigo, si algum desses taes gatunos já lhe
deu prejuízo.

Lá, pela minha zona, as cousas tombem
nâo andam boas.

Calcule que eu tinha um anel preciosíssimo.
Táo precioso que, vendido, me garantiria uma
bella viagem de recreio aos Estados I nidos.

Foi-me furtado, prima. Fui me furtado e
não ha meio de descobrir o bandido que o le-
vou.

Náo será parecido, meu senhor, o anel
a que se refere, com este que trago aqui no
dedo?»

E, dizendo isso, D. Angelina, faceiramente
provocante e com o seu sorrisozinho irônico
poisou a mimosa máozinha sobre a alvhsiraa
toalha da mesa.

Yietoria, 1923.
Oswaldo Poggi
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Leia e faça com que seus 1
amigos e conhecidos assi-

gnem também a «Vida Capichaba», por-
! que, desse modo, nos auxiliará na propa- §
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¦¦ ' ' ' ' " Fiquei ali na rua, onde moro.

espiando a Praça, o mar, a Boi-
sa e atr ás ruas sinuosas par on-
de subia e descia gente...

E, olhando absorto para tudo
isso, pensei em escrever para jor*
naes, par*i revistas, attingir o ei
mo da coliina dos grandes jornã-
listas... Entretanto esto pensamen-
to logo fugiu de mim, porque sei
que nâo possuo a intelligencia ne
cessaria para colorir cum firme-
za c sensibilidade o que nós cha-
mamos jornal ou revista...

E prompto. Está tudo acabado.
Desmoronou-se um castello de il
lusõ^s,que inconscientemente cons-
trui no meu cérebro...

„..,._. *

Volto á realidade, reaííirmp
que hei de conquistar os titules
pelo meu aperfeiçoamento nas lê-
trás, jornaes, nas revistas e em
tudo que se relacionar com gjfeá;
phologial...

Evidenciarei com pujança o
meu mechanismo e a minha voca
çá«> indiscutível de alma artista,
serena e vibratil!

Esta vocação se exteriorizou
em mim logo aos primeiros des
cortinos da vida de estudante,
portanto tenho que personificai a
e consagrar; a imprensa compro-
vara a minha asserçAo sobre o
meu talento, que deixo entrever
numa ascençao magestosa.

Santinho
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Tomar árftefoiçõer

ELIXIR
DAS DAMAS

DA' SAÚDE, REGULARISA
AS FUNCCOES UTERINAS
E EVITA OS SOFFRIMENTOS
£ o erpecifico de /odor
cr vorror incommodor.

.A'VENDA NAS PHARMACIA5 E DROGARIAS
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« Riscas Carnavalescos»
*w*i**miiMW .«¦¦•¦!»>*««,*»

Do Sr. Antônio Quittté*8> se*
eretario do Club «Riscas Carnava-
lescos» recebemos communicaeáo
de ter sido eleita e empossada, no
dia 2 do corrente, a nova Directo*
ria para o corrente anno. a qual

ficou assim constituída:
Presidente, Manoel Antônio José

de Brittovice-presidente,Josc Car^
Vrtlho; secretaiío, Antônio (Juín-
taes, Thesoureiro, José Benezath;
procurador, Pedrotino Siqueira.

Gratos, desejamos aos «Riscas»
todas as prosperidades.
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ABYSMOS E CONTRASTES
— 1 —

Necrológio

Eras a seducçáo, o encanto, a vida,
Da Natureza a mágica ascendência,
De prodígios um foco. uma opulencia
A toda gente uma visão querida.

Vivia a mocidade embevecida
Em teus virgineos modos, na imponência
Com que, de um teu sorriso, a flamma ungida
Se espargia em aurec Ias de clemência.

Mas, peccadores lábios pn lanando
A limpidez da tua eburnea fronte,
A pureza perdeste è transformando

Foram se as tuas azas de candura
Era garras de Lusbél que uma alma iri80nte
No abysmo despenhou da desventura.

Rio, 1900
II

Trovadores da Fé

Olhos de anjo, c.intae aquelle affecto
Occulto naquella alma immaculada
E eu, excedendo as fúrias de um iiamleto,
Tenho em decuplo uma alma apaixonada.

Olhos, vede em meus olhos este aspecto
De alma nobre ao amor escravizada ..
Lede em minha alma esse sentir discreto
A' Santa Fé minha alma arrebatada.

Cantae... cantai, cantae Gloriam avlotum;
Olhos, cantae um Gloriam angelorumt
De cânticos minha alma perfumae

M <
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Uma alleluia da alma segredae me...
De cânticos mai<* sacros emtrrfagáé me,'Provadores da Fé, cantae... cantae...

tetoria, 1902
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A PRESENÇA DE

LOMHKIGAS se conhece, algumas vezes, por estes sympto

mas vulgares : Comicháo no nariz, appetite constante,

bafejo com mau cheiro e dores eólicas.

PARA EXTIRPAR
LOMBRIGAS e SOLITÁRIAS

COM UMA DOSE

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
DIRECCÕES EM CADA 1KASC0
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CINCO RAZOES FORTES
da «VIDA CAPICHABA» :

->-s^

por que deva mandar executar
Btsr MM* *

seus impressos nas offícinas
afe. 
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~ Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda do Estado

21 — Porque os seus preços sáo módicos.

2: — Porque suas machinas, iypagem e material empregado sáo
de 1" qualidade.

í \ m í
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m
44 - Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções

» ! »

Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existem
na cidade.
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rn Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28

VICTORIA
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